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/ DENÚNCIA / PROMOTOR CRIMINAL ANUNCIA QUE VAI ABRIR INVESTIGAÇÃO PARA APURAR 
ATENTADOS LIGADOS AO TURISMO; E CONFIRMA FATOS SEMELHANTES EM OUTRO PROCEDIMENTO

MOSSORÓ CIDADE 
JUNINA COMEÇA 
A PARTIR DE HOJE

CARLOS EDUARDO 
SERÁ JULGADO 
SEMANA QUE VEM

NO RN, RECEITA 
VAI RESTITUIR 
R$ 31,3 MI 

MEIA ENTRADA 
SERÁ DECIDIDA 
EM CONSULTA 

AMÉRICA VENCE E 
AGORA ENFRENTA 
O SÃO CAETANO

Edição 2012 do maior evento junino 
do RN vai homenagear o rei do Baião, 
Luiz Gonzaga e terá espaço ampliado 
para receber mais “matutos”.   

Defesa de ex-prefeito comete erro 
na condução da apelação contra a 
Câmara, corrige após alerta do juiz e 
agora aguarda julgamento de liminar.

Ao todo, 22.970 contribuintes no 
estado terão direito à restituição 
do imposto no primeiro lote, que 
começa a pagar dia 15 próximo.

Ministro Aldo Rebelo anuncia 
que a meia entrada na Copa 
será decidida em reunião com 
governos estaduais e prefeituras.

Em jogo bastante disputado, 
alvirrubro vence, chega à oitava 
partida sem perder e se reafi rma 
como time em boa fase na Série B.
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O MINISTRO DO Esporte, Aldo Re-
belo, afi rmou ontem que o gover-
no federal vai se reunir nos próxi-
mos dias com representantes de 
Estados e das capitais para dis-
cutir a meia-entrada em jogos da 
Copa. O ministro disse que ainda 
não há data defi nida para realiza-
ção do encontro.  Nesta semana, 
a presidente Dilma Rousseff  ve-
tou o artigo da Lei Geral da Copa 
que suspendia os descontos para 
estudantes durante a realização 
do mundial. Com isso, fi ca permi-
tido que leis regionais ofereçam o 
benefício, restando à Fifa negociar 
com Estados e municípios. 

“Vamos reunir a representa-
ção de Estados e das capitais para 
tratar desse assunto. [...] O objeti-
vo é discutir o encaminhamento 

da aplicação da legislação nacio-
nal em cada Estado e em cada ca-
pital, ou seja o cumprimento dos 
acordos do país com os organiza-
dores da copa, que é uma respon-
sabilidade do governo federal e 
também dos Estados e das capi-
tais”, afi rmou o ministro após reu-
nião com a presidente Dilma no 
Palácio da Alvorada. 

A maioria das cidades-sede da 
Copa no Brasil está disposta a mu-
dar sua legislação. Há, inclusive, 
um documento enviado pela Fifa 
a algumas das cidades que ajuda a 
simplifi car a questão. O documen-
to é a redação de um projeto de lei 
que cria e normatiza série de me-
didas relativas à organização da 
Copa-2014. O documento foi re-
cebido por algumas cidades-sede 

do Mundial no fi m do ano passa-
do, mas apenas agora poderá ser 
utilizado.  Sobre a liberação das 
bebidas em jogos da Copa, o mi-
nistro Aldo Rebelo acredita que a 
“suspensão” do artigo do Estatuto 
do Torcedor que proíbe a venda de 
álcool nos estádios já permitiria a 
comercialização durante a Copa. 

No entanto, o ministro reco-
nhece que por causa das leis regio-
nais -que proíbem bebidas nos es-
tádios- poderá ser necessário alte-
rar a Lei em cada Estado ou capi-
tal. “Nós resolvemos a questão da 
legislação nacional, mas a legisla-
ção dos Estados e municípios de-
pende da interpretação que se dê. 
Na nossa interpretação, aquela de-
terminação nacional resolve”, dis-
se o ministro. Pela sugestão da 

Fifa, leis locais que proíbem a ven-
da e o consumo do produto em es-
tádios fi cam sem efeito durante 
as competições. O ministro este-
ve reunido ontem com a presiden-
te para discutir o cronograma das 
obras para a Copa de 2014 e para 
a Olimpíada de 2016. Na avaliação 
do ministro, as obras estão dentro 
do prazo previsto e o cronograma 
“poderá ser cumprido”.  “O Minis-
tério do Esporte continuará con-
trolando não só as obras de mobi-
lidade, como também as obras de 
infraestrutura esportiva. No caso 
da Copa, os estádios, e no caso das 
Olimpíadas, o acordo que fi zemos 
com estado do Rio de Janeiro e a 
prefeitura do Rio para construção 
dos equipamentos com repasses 
do governo federal.”

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

JOGO DRAMÁTICO, EXPULSÃO, chu-
va de gols perdidos e quatro ata-
cantes em campo: foi assim que 
o América conquistou sua quar-
ta vitória nesta Série B do Cam-
peonato Brasileiro 2012 pelo 
placar de 2 a 1 contra o Bragan-
tino na noite de ontem, man-
tendo sua invencibilidade na 
competição e aumentando para 
onze a seqüência de partidas 
sem derrota, o que não acon-
tece desde o Campeonato Po-
tiguar. Com o resultado, o time 
rubro ainda fi ncou os pés na vi-
ce-liderança da Segundona com 
13 pontos e só está atrás do líder 
América-MG pelo saldo de gols. 

Os quase 2.700 torcedores 
que estiveram ontem em Goia-
ninha para ver o jogo do Amé-
rica tiveram que ter paciência e 
viram um jogo teoricamente do-
minado pela equipe de Roberto 
Fernandes tomar ares de dra-
ma, que, para sorte dos donos 
da casa, terminou da melhor 
forma: uma vitória rubra. Vitó-
ria toda creditada novamente 
à ousadia e o poder de ataque 

do América. O primeiro gol do 
time americano foi construído 
todo pela dupla de frente: Lúcio 
Curió, que pegou a bola na late-
ral e cruzou para a área do Bra-
gantiuno; e Isac, que cabeceou 
no contrapé do goleiro Ale para 
abrir o contador aos 39 minutos 
da etapa inicial de jogo, que foi 
marcada pelo clima morno de 
ambas as equipes.

A vida do América come-
çou a parecer mais fácil nos mi-
nutos seguintes, quando o meia 
Sílvio recebeu o cartão verme-

lho do alagoano Francisco Car-
los do Nascimento, do quadro 
Fifa, e os visitantes fi caram com 
um a menos em campo. Só pare-
ceu. Com vantagem numérica e 
no placar, o América cumpriu a 
partilha e dominou por comple-
to as ações no segundo tempo, 
mas esbarrava a todo momento 
na falta de pontaria de seu ata-
que. Depois de perder três chan-
ces claríssimas de gol, a situa-
ção americano piorou quando, 
aos 24 da etapa fi nal, Fernando 
bateu falta e igualou o placar no 

estádio Nazarenão. A solução, 
como sempre, foi apelar para o 
arrojo de Roberto Fernandes, 
que colocou nada menos que 
quatro atacantes em campo – 
Isac, Lúcio Curió, Pingo, que ha-
via entrada antes do gol toma-
do, e Soares, que entrou na vaga 
do volante Márcio Passos. 

Foi essa alteração que mu-
dou a história da partida. Em 
sua primeira participação no 
jogo, Soares recebeu a bola na 
esquerda, arrancou e chutou 
forte, cruzado, contra o gol do 
Bragantino, selando a vitória do 
time rubro, a quarta nesta Sé-
rie B.  

Agora com 13 pontos soma-
dos, ainda na vice-liderança da 
competição, o América terá de  
se preparar para seu próximo 
confronto, dia 15, contra o São 
Caetano no ABC Paulista. Para 
Roberto Fernandes, jogos como 
este de ontem devem ser evita-
dos. “Foi um jogo que se tornou 
dramático, mas a gente pode-
ria ter defi nido de outra forma. 
São jogos como esse que se você 
deixa de fazer pontos dentro de 
casa lá na frente vai chorar pelo 
que deixou de fazer”, disse. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O SECRETÁRIO ESTADUAL de Saú-
de, Isaú Gerino Vilela, vai se 
reunir com a secretária de 
Saúde do Município, Maria do 
Perpétuo Socorro, para discu-
tir a questão dos repasses de 
recursos federais entre os dois 
entes. A Prefeitura afi rma que 
o Estado não está repassan-
do os recursos devidamente; 
e que o débito beira já a casa 
dos R$ 23 milhões. O secretá-
rio de Saúde confi rma que há 
um débito, mas nega que esse 
seja o valor.  

A reunião ainda não foi 
marcada ofi cialmente. Esta 
semana  a Prefeitura protoco-
lou uma reclamação ao Minis-
tério da Saúde acerca do pro-
blema. A questão da dívida foi 
revelada pela prefeita de Na-
tal, Micarla de Sousa, em en-
trevista coletiva dada no dia 
primeiro de junho, no que ela 
chamou de “boicote políti-
co”. Porém a dívida referente 
ao repasse começou a se for-
mar pouco antes do início de 
sua gestão, ainda em 2008, na 
gestão Wilma de Faria, e pas-
sando pelo governo de Iberê 
Ferreira. 

O secretário Gerino Vilela 
assumiu a pasta da Saúde há 
três dias e diz que já falou com 
técnicos da Sesap. Ele admite 
a dívida, mas não nos valo-
res divulgados pela Prefeitura. 
Mas ele não tem o valor exato 
da falta do repasse admitido. 

“A falta do repasse existiu 
e eu vou justamente me reu-
nir com a secretária munici-
pal para fi car tudo esclareci-
do. Mas os valores do débito 
são bem menores, até porque 
existem repasses reclamados 
pela Prefeitura realizados fun-
do a fundo”, diz Gerino. Os re-
passes fundo a fundo são as 
transferências de dinheiro fei-
tas diretamente do Ministério 

da Saúde para a Prefeitura. 
De acordo com o setor de 

execução fi nanceira da Se-
cretaria Municipal de Saúde 
(SMS), os repasses não reali-
zados são referentes ao Ser-
viço Móvel de Atendimento 
as Urgências (SAMU), à Assis-
tência Farmacêutica Básica e 
para a manutenção das Uni-
dades de Pronto Atendimen-
to (UPA’s de Pajuçara e de Ci-
dade da Esperança). 

O valor mensal, segundo a 
prefeita, que Natal deve rece-
ber do Estado é R$ 1,912 mi-
lhão.  Problemas como a epi-
demia de dengue, por exem-
plo, Micarla atribui à falta de 
dinheiro e recursos primor-
dialmente destinados à infra-
estrutura teriam sido reserva-
dos à saúde. Com a falta de di-
nheiro, a Prefeitura ofi cializou 
uma denúncia no Ministério 
da Saúde. 

O município de Natal fez 
uma solicitação ao minis-
tro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, para ele intervir no in-
tuito de garantir à Prefeitura 
o recebimento desses recur-
sos. A principal fonte de recla-
mações da Prefeitura é a falta 
de dinheiro para concluir as 
obras da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) do bairro 
de Cidade da Esperança, pre-
vista para ser inaugurada este 
mês e que custou R$ 4,1 mi-
lhões. Deste valor, R$ 2,5 mi-
lhões vieram do governo fe-
deral e o restante foi custeado 
pelo município. A expectati-
va é de que a UPA possa aten-
der até 800 pessoas por dia, o 
dobro do recebido pela maior 
unidade urgência e emergên-
cia do RN, o Hospital Clóvis 
Sarinho. O NOVO JORNAL co-
municou-se com o Ministé-
rio da Saúde para saber mais 
detalhes sobre a denúncia da 
Prefeitura e recebeu apenas 
a confi rmação que a ela foi 
protocolada.

PREFEITURA E ESTADO 
VÃO NEGOCIAR DÉBITOS

/ SAÚDE /

 ▶ América comemora o primeiro gol, de Isac, após cruzamento de Curió

REPRODUÇÃO

 ▶ Isaú Gerino, do Estado, discorda do valor, mas confi rma problema
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Ministro discutirá meia-entrada
com Estados e capitais

/ COPA 2014 /

COM A
/ BRASILEIRÃO /  AMÉRICA VENCE, CHEGA AOS 13 
PONTOS, SE CONSOLIDA NA VICE-LIDERANÇA E TEM 
DE SE PREPARAR AGORA PARA ENFRENTAR O SÃO 
CAETANO, SEXTA-FEIRA QUE VEM

BOLA CHEIA 



NATAL, SÁBADO, 9 DE JUNHO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    3

Principal Editor 
Viktor Vidal

E-mail
esportes@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

Atualmente, o custo para 
abertura e operação para um 
jogo com lotação acima de 12 
mil torcedores é de aproxi-
madamente R$ 17 mil. Com a 
disponibilização de serviços 
de segurança interna, médi-
co, manutenção e operação, 
segurança, bilheteria, porta-
ria, recepcionista entre ou-
tros. Ou seja, para jogar toda 
uma Série B no Frasqueirão – 
um total de 19 jogos –, o cus-
to é superior a R$ 320 mil.
Por mês, entre folha salarial 
de clube e comissão técnica, 
além de outras despesas fi xas 
o valor passa de R$ 1 milhão 
mensal. 

Para se ter uma ideia da 
importância de um aporte 
fi nanceiro de R$ 2 milhões 
para um clube como o ABC, 
os números correspondente, 
por exemplo, ao pagamento 

de quatro meses da folha sa-
larial do clube ao atual elenco 
da Segundona. 

Os valores superam inclu-
sive, neste acordo, a cota da 
CBF prometida para 2012 em 
R$ 200 mil. Outro exemplo é 
de como o novo ganho fi nan-
ceiro poderia aumentar o po-
der de negociação do Alvine-
gro para trazer reforços quali-
fi cados, com o ABC passando 
a ter receita para fazer o pa-
gamento de luvas - valor ex-
tra pago pelos clube no ato 
da contratação -, mecanismo 
que tem sido exigência co-
mum dos jogadores nas últi-
mas temporadas. O valor de 
R$ 2 milhões seria sufi ciente 
para pagar um mês de salário 
a 40 jogadores no valor de R$ 
50 mil ou 10 jogadores deste 
mesmo valor pelos próximos 
quatro meses.

MI CASA,
SU CASA

/ CONVERSAS /  DIRIGENTES DE ABC E AMÉRICA CONFIRMAM NEGOCIAÇÕES 
PARA ALUGAR O FRASQUEIRÃO POR CERCA DE R$ 2 MILHÕES

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O ALUGUEL DO estádio Frasqueirão 
ao arquirival América para a dis-
puta da Série B do Campeonato 
Brasileiro entrou numa fase de-
cisiva e pode ter, já na próxima 
semana, uma defi nição. Se for 
confi rmado o acordo, a equipe 
americana passará a utilizar o 
Estádio Maria Lamas Farachejá 
nas próximas rodadas, ainda no 
primeiro turno.

Um grupo de conselheiros 
capitaneados por Roberto Be-
zerra (América) e Tertuliano Pi-
nheiro (ABC) reuniu os presi-
dentes Alex Padang e Rubens 
Guilherme na tarde de ontem 
para apresentar as condições ne-
cessárias para que o clube rubro 
passasse a ter acesso ao estádio 
abecedista para mandar seus jo-
gos na Série B.

A proposição inicial apon-
ta para um remanejamento dos 
recursos, antes destinados à re-
forma do Nazarenão, através da 
Prefeitura de Goianinha, no va-
lor de R$ 800 mil, como patrocí-
nio aos clubes, sendo R$ 400 mil 
para cada. No caso do valor re-
servado ao alvirrubro, a quantia 
seria repassada pelo próprio clu-
be ao ABC, que fi caria com o va-
lor total de R$ 800 mil, além da 
taxa de 10% da renda bruta pelo 
aluguel de cada partida do Amé-
rica, além da renda advinda de 
um novo patrocínio de uma em-
presa do ramo varejista que te-
ria se comprometido a patroci-
nar as duas equipes, caso haja o 

entendimento.
Além disso, poderá compor 

o acerto fi nanceiro um acrésci-
mo na cota oferecida pela Con-

federação Brasileira de Futebol 
(CBF) inicialmente de R$ 1,8 mi-
lhão - os dois clubes adiantaram 
cerca de R$ 400 mil no início do 

ano - para assegurar o valor total 
que vem sendo negociado entre 
conselheiros e dirigentes de ABC 
e América. 

Há previsão, inclusive, de que 
na próxima segunda-feira seja 
realizada uma reunião com a go-
vernadora Rosalba Ciarlini para 
defi nir de forma exata a partici-
pação e viabilização do Governo 
do Estado no acerto.

Na terça-feira, a partir da 
chegada do deputado federal 
Henrique Alves, que está na Eu-
ropa, os acertos fi nais seriam 
alinhavados entres os dirigentes 
com a perspectiva de o anúncio 
da concretização do acordo pre-
visto para ocorrer já na próxi-
ma quarta-feira, no máximo, na 
quinta.

“Futebol não se faz sem di-
nheiro. O Avaí-SC recebeu R$ 34 
milhões, times de São Paulo re-
ceberam juntos quase R$ 50 mi-
lhões. Nós temos que brigar para 
fortalecer nosso futebol”, afi r-
mou o conselheiro abecedista 
Tertuliano Pinheiro, visivelmen-
te satisfeito com o rumo das ne-
gociações. O conselheiro alvir-

rubro Roberto Bezerra também 
está otimista com o acordo e re-
forçou o avanço na relação en-
tre os dois clubes da capital po-
tiguar. “Ruídos estão sendo su-
perados, presidente do América 
deu carta branca. Nós, dirigen-
tes, não podemos dar exemplos 
negativos. Temos que dar exem-
plos positivos com diálogos ma-
duros e é isso que estamos fa-
zendo neste momento, estamos 
dando um exemplo de maturi-
dade”, avaliou.

Tertuliano voltou a lembrar 
que a rivalidade precisa ser colo-
cada fora das negociações para 
favorecer o crescimento dos 
clubes e destacou a importân-
cia que a união poderá oferecer 
com a próximidade da Copa do 
Mundo a ser realizada em Natal 
em dois anos. O conselheiro alvi-
negro afi rmou que o presidente 
abecedista se mostrou “indeci-
so” quanto à proposta, mas que a 
partir da reunião realizada mais 
cedo, o cartola teria começado a 
compreender os avanços fi nan-
ceiros que o clube teria com o 
negócio. 

“Começamos a mostrar as 
questões econômicas. Presiden-
te começou a entender e captar 
a possibilidade. Não tem nada fe-
chado, estamos buscando o en-
tendimento e negociando a pos-
sibilidade. Futebol é caro e não 
podemos mais viver uma época 
em que dirigentes do ABC, no fi -
nal do mês, tenham que tirar di-
nheiro do próprio bolso para pa-
gar folha e cobrir os custos do 
clube”, defendeu TP.

 ▶ Depois de ocupar apenas um módulo nos clássicos contra o rival, América poderá ter Frasqueirão todo à disposição

HUMBERTO SALES / NJ

O empresário, Roberto Be-
zerra, dirigente do América, 
destacou o fato de que todo o 
acerto passará a ser viabiliza-
do por diversas partes e refor-
çou que o América não deverá 
ter participação fi nanceira dire-
ta no negócio, apesar de admi-
tir o benefício que ABC e Améri-
ca irão obter. 

“Se viabilizado. O América 
não vai pagar nada ao ABC. ABC 
e América estão buscando verba 
que viabilize este acordo. Sem 
este acordo, não tem esta verba. 
O exemplo de ABC e América vai 
atrair pessoas que buscam agre-
gar. América não vai tirar um 
real para viabilizar esse enten-
dimento. Patrocinadores que-
rem entrar nos dois acertados, 
a própria CBF vê isso de forma 
positiva”, apontou o conselheiro 

americano.
Bezerra reconhece a forma 

positiva como o clube foi rece-
bido pela cidade de Goianinha, 
mas lembra que a cidade não 
comporta o América devido a 
distância da capital. Para ele, 
caso o América passe a realizar 
seus jogos em Natal, o ganho 
técnico e fi nanceiro para o clu-
be será importante para manter 
a equipe competitiva na Série B.

“Se o América estivesse hoje 
no Frasqueirão seria sete a oito 
mil pagantes. Nós fi zemos con-
tas e mesmo com aqueles que 
são contra, temos ainda mui-
tos que são a favor. Me infor-
maram que 70% dos torcedo-
res pesquisados numa enque-
te aprovaram a mudança”, afi r-
mou ele que revelou ainda o aval 
dos presidentes a seus respecti-

vos representantes para que a 
negociação pudesse ter início e 
tivesse chances de fl uir. “As duas 
diretorias executivas deram car-
ta brancas. Se chegando aos pa-

râmetros de acordo, vão acatar 
o que for acertado. Torcida do 
América vai se sentir bem jo-
gando num estádio confortável 
como aquele”, encerrou Bezerra.

Dirigentes do ABC, segundo 
informou uma fonte da direto-
ria alvinegra ao NOVO JORNAL, 
irão se reunir neste fi nal de se-
mana para apreciar a proposta 
feita em uma reunião entre re-
presentantes dos dois clubes e o 
Governo do Estado e discutir os 
possíveis impactos da decisão 
abecedista no assunto.

“Houve uma primeira con-
versa capitaneada por Henri-
que Alves e foi dito que o ABC 
precisaria de algo acima de R$ 
2 mihões. Daí para frente seria 
aberto um diálogo. Haverá um 
novo encontro entre dirigentes 

do ABC para falar sobre o assun-
to”, disse a fonte da diretoria que, 
a partir de uma proposta formal, 
garantiu ser possível avançar na 
conversa. “Inicialmente não ha-
via nada. Agora existe uma pro-
posta. Mas já deixamos claro 
que o ABC não vai aceitar nada 
num valor menor, o ABC já não 
conversa por menos de R$ 2 mi-
lhões”, afi rmou o dirigente.

O presidente do ABC, Ru-
bens Guilherme Dantas, voltou 
a se manifestar contra a cessão 
do estádio para o rival Améri-
ca, mas desta vez, mostrou um 
tom mais condescente quan-

to à situação. “Eu não posso di-
zer que não existe a possibilida-
de, eu já falei disso muitas ve-
zes, sou contra, mas não sou 
dono do ABC. Tem uma direto-
ria que tem opinião, inclusive 
contrária a minha. Quem ganha 
é a maioria e se maioria enten-
der, sou voto vencido”, afi rmou 
o mandatário. 

O dirigente-mor do alvine-
gro negou ter participado ati-
vamente das negociações até o 
momento e avaliou como “mui-
to pouco” o valor que teria sido 
apresentado inicialmente como 
de R$ 800 mil, o qual segundo 

ele, tomou conhecimento atra-
vés das redes sociais. “Não seria 
interessante esse valor. É muito 
pouco. Não houve qualquer en-
tendimento”, ponderou. 

Rubens afi rmou que, para 
eventualmente ceder o estádio 
a qualquer equipe, a negociação 
precisa beirar ou ultrapassar R$ 
2 milhões. “Volto a dizer: não 
sou dono, nem tenho preten-
são. Respeito a opinião da maio-
ria, mas acho que faltou respeito 
ao clube, à imagem do clube, ao 
nosso torcedor que foi macula-
do. Não é o valor fi nanceiro, mas 
a questão é respeito.”

DIRIGENTE DIZ QUE AMÉRICA 
NÃO VAI TER GASTOS

CÚPULA DO ABC DEVE SE REUNIR 
PARA DISCUTIR PROPOSTA

ALUGUEL PAGARIA 
QUATRO MESES 
DE SALÁRIOS

 ▶ Roberto Bezerra: “América não vai tirar um real” 

ARGEMIRO LIMA / NJ

NAZARENÃO FICA SEM REFORMA

A negociação entre ABC e 
América pela cessão do estádio 
Frasqueirão tomou fôlego 
com a confi rmada dada pela 
Prefeitura de Goianinha, de 
que o Município se encontraria 
inadimplente, o que impediria 
de serem expedidas as 
certidões negativas exigidas 
para fi rmar convênio com o 
Governo do Estado e receber a 
verba do destinada à reforma 
no Estádio Nazarenão.

Desta forma, o América 

não poderia cumprir o acordo 
feito com a CBF às vésperas 
do início da disputa da Série B, 
quando se comprometeu junto a 
Federação Norte-Riograndense 
de Futebol (FNF) em garantir a 
reforma da praça esportiva na 
região Agreste do estado e sua 
ampliação da capacidade de 
3800 pessoas - segundo a CBF 
- para 10 mil, número exigido 
para um estádio receber jogos 
do Campeonato Brasileiro da 
Série B
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SEM FESTA
No meio da maior crise de sua 

história, o egrégio Tribunal de Jus-
tiça é o aniversariante do dia de 
hoje. Completa 120 anos redondos 
da criação do Superior Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio Gran-
de do Norte. Hoje, na sua pauta, 
além do julgamento de dois dos 
seus integrantes no Superior Tri-
bunal de Justiça, uma disputa en-
tre o Ministério Público e a OAB 
para saber quem indica o próximo 
representante do chamado quinto 
constitucional.

* Com esse clima, ninguém 
lembrou-se de programar a festa. 

CAMPANHA EM SÃO PAULO
A convenção nacional do PMN, 

que começa hoje, em São Paulo, é 
peça importante na formação das 
coligações para a campanha elei-
toral de Natal. A maior expressão 
do partido, o presidente da Assem-
bléia, Ricardo Motta, se inclina para 
apoiar Rogério Marinho, mas o de-
putado Antônio Jácome, que fi cou 
com o controle da estrutura parti-
dária continua conversando. Jáco-
me embarca, hoje, para São Paulo.

BANANA FAMILIAR

A Emparn promove, hoje, em 
Apodi, um Dia de Campo do seu 
programa de “Uso de mudas mi-
cropropagadas de cultivares de 
bananeira resistentes ao mal da 
sigatoka e mal-do-panamá para 
transição agroecológica na agri-
cultura familiar do RN”. Faz parte 
da ação da Emnparn voltada para 
a agricultura familiar.

GOL DO SUPREMO
Do presidente do DEM, sena-

dor José Agripino, ao jornal O Glo-
bo, sobre a decisão do Supremo 
Tribunal de marcar para agosto o 
julgamento do Mensalão: “É uma 
vitória da sociedade essa data 
marcada. O símbolo da impuni-
dade é o não julgamento do Men-
salão. Quando o Supremo marca 
uma data, a sociedade e a demo-
cracia brasileira marcam um gol. 
Se houve um dado positivo no ano 
de 2012 foi essa data marcada”.

MAIS MÉDICOS
O Ministério da Educação pu-

blicou, no Diário Ofi cial de ontem, 
autorização para 24 universidades 
federais criarem mais 2.415 vagas 
nos seus cursos de medicina. Des-
sas, 40 são no Rio Grande do Nor-
te, no Campus de Caicó da UFRN.

SECA & FESTA
A decisão tomada pelos pre-

feitos de 13 municípios da Re-
gião Oeste, enquadrados entre 
os que decretaram estado de ca-
lamidade em razão da seca, de 
suspender as festividades pro-
gramadas para o período juni-
no, é uma medida que mostra 
evolução no trato da coisa pública.

É difícil, sobretudo para quem observa o assunto de fora, aceitar 
uma cidade implorando recursos para acudir fl agelados famélicos, 
enquanto contrata shows a peso de ouro para divertir a população, 
numa versão deturpada da máxima do Império Romano.

Aqui, circo sem pão. Só o circo bancado pelo poder público mu-
nicipal. Cabendo às Prefeituras contratar o circo e deixar o pão para 
ser mendigado junto aos governos do Estado e da União.

Mas, existem exceções que precisam ser respeitadas, contra-
riando as generalizações. A festa não é só desperdício ou excesso. 
Algumas cidades conseguiram fazer do período um instrumento 
de geração de emprego e renda. No Nordeste brasileiro, Caruaru e 
Campina Grande abriram o caminho, seguido muito bem por Mos-
soró, de faturar a crença e as tradições do seu povo em prol de um 
projeto turístico.

No caso específi co de Mossoró, a suspensão da Cidade Junina 
poderia ser uma praga tão grande quanto a seca para milhares de 
mossoroenses que, apostando no evento, têm conseguido ocupação 
e renda para a própria subsistência durante meses. Muitas pessoas 
que saíram do campo e encontram uma complementação para os 
seus ganhos.

O perigo mora no uso incondicional do politicamente correto.
Merecedor de todo o reconhecimento – e até elogios – por ter ob-

servado a incoerência de se festejar a fome, a miséria e o desemprego, 
o Ministério Público correrá o risco de negar seus objetos se resolver 
aplicar indiscriminadamente essa sua recomendação (recomenda-
ção mal interpretada por sua própria assessoria de imprensa como 
uma “determinação”). Só o mandato popular dá respaldo à conjuga-
ção de verbas como determinar e decidir no serviço público.

É exatamente por razões desta ordem que os administradores 
públicos no Brasil não são escolhidos por concurso (como juízes 
e promotores, por exemplo). Eles são eleitos pelo voto porque sua 
ação deve transcender às decisões lineares. É a sensibilidade do po-
lítico que pode entender peculiaridades próprias de cada sociedade.

Valendo – por dever de justiça – o registro de uma exceção nes-
sa regra. O exemplo de um político, há bons dez anos passados que, 
sem nenhuma “recomendação”, sentindo o tamanho da incoerência 
de aplicar recursos públicos numa festa popular, enquanto seu mu-
nicípio estava enquadrado em estado de emergência, preferiu revo-
gar o decreto que havia promulgado para festejar o São João. Foi o 
então prefeito Arlindo Dantas, de São José de Mipibu.

Usando o velho chavão da necessidade de convivência com a 
seca, é preciso entender que a convivência da festa com a seca só 
será justifi cada pela aplicação do bom senso.

 ▶ A Fraternidade Discípulos da Mãe de 
Deus inicia, hoje, em Parnamirim, o 2º 
Retiro Namorando em Deus, na Casa de 
Retiro.

 ▶ O senador Paulo Davim editou um 
livro de 220 páginas – “O que defendi” – 
com seus pronunciamentos em 2011.

 ▶ Em São Paulo, hoje, tem a Caminhada 
Lésbica, preliminar à Parada Gay, que se 
realiza amanhã.

 ▶ Por pressão do Sindicato dos 
Trabalhadores, a construção civil 
terminou dando feriado ao “imprensado” 
de ontem.

 ▶ O Papper´S Hall apresenta, hoje, o 
brega universitário, com a banda Faringes 
da Paixão, de Pernambuco.

 ▶ A Colônia Assuense em Natal realiza, 
hoje, sua Páscoa, com missa e café da 
manhã na Igreja São João Batista (Lagoa 

Seca) e almoço de confraternização na 
AABB.

 ▶ Hoje completa 190 anos que a Vila 
de Ceará-Mirim foi elevada à categoria 
de Cidade.

 ▶ No calendário religioso, a Igreja 
Católica celebra, hoje, o Dia de Anchieta.

 ▶ Hoje, na cidade de Caicó, o diretório 
municipl do PT se reúne para defi nir com 
quem coliga na eleição de 7 de outubro.

 ▶ Para marcar o Dia do Meio Ambiente, 
a Candy Pop, de Thiago Gadelha 
distribuiu um brinde criativo: uma árvore 
feita de pirulitos.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Porteiro. 
É também o Dia do Tenista.

 ▶ A Caixa Econômica abriu seleção 
de pessoas físicas ou jurídicas para 
comercializar, em regime de permissão, 
as suas loterias.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO, SOBRE O USO DAS 
CHAMADAS REDES SOCIAS PELOS PRÉ-CANDIDATOS

O Twitter e o Facebook, 
quando não descambam 
para impropérios, no intuito de 
levantar calúnias contra essa 
ou aquela pessoa, deveriam 
ser território livre”
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NORTE E SUL
Marcando os seus 25 anos, a Miranda Computação decidiu 

abrir mais odis pontos de venda, um na Zona Norte e outro na 
Zona Sul de Natal: uma loja no Norte Shopping, outra no Praia 
Shopping.

Razão de viver 

Neurônios de lata

O trabalho desenvolvido pela irmã Lúcia Montenegro na 
Casa do Menor Trabalhador é daqueles que já se incorpora-
ram à rotina da cidade. Sobre ele, aliás, se pode dizer que está, 
no geral, muito bem classifi cado entre os que podem ser con-
siderados os mais efi cientes. Tanto é assim que pouco se ouve 
falar da entidade, a não ser nos momentos em que sofre com 
problemas fi nanceiros graves, como ocorre agora, conforme 
noticiado por este NOVO JORNAL.

A casa surgiu há quase 25 anos – em 1988 – para atender 
a crianças carentes e tentar dar a elas um encaminhamento, a 
partir da oferta de aulas de reforço escolar, noções de cidada-
nia e cursos profi ssionalizantes.  Aos 89 anos, Irmão Lúcia tem 
neste projeto mais do que uma tentativa de reverter o velho e 
grave quadro social de desigualdades – é sua razão de viver.

São nada menos do que 345 crianças, estudantes entre 
o 1º ano e o 9º ano do ensino fundamental, que são atendi-
das diariamente. Lá chegam a fazer as três refeições diárias. O 
aumento das atividades gerou igual aumento de demandas, 
atraídas pela qualidade do serviço prestado. A estrutura an-
tiga, então, já não tem sido capaz de funcionar com a mes-
ma efi ciência.

Ao longo dos últimos anos, várias entidades de defesa da 
criança e do adolescente surgiram no país – no RN, várias de-
las também, muitas das quais com atividades voltadas ao 
cumprimento do estatuto, o conjunto de leis destinado a asse-
gurar tratamento digno e a manutenção e fi scalização dos di-
reitos das crianças e dos adolescentes.

O trabalho de irmã Lúcia Montenegro antecede o da 
maioria delas e ainda que não se pretenda traçar compara-
ções é justo registrar a efi ciente atuação - digna de “formigui-
nhas”, como popularmente se diz -, da equipe de profi ssio-
nais, de várias especialidades, que se dedicam à Casa do Me-
nor Trabalhador. 

Sem o esforço de entidades como esta, as difi culdades en-
frentadas pela faixa de público por ela atendida certamen-
te seriam bem maiores. E muito provavelmente se estaria la-
mentando a falta de oportunidades para muitos jovens da pe-
riferia que se viram sem perspectiva num momento da vida 
em que a presença de um adulto é fundamental – especial-
mente para a consolidação de um bom caráter. É também 
para isso que servem entidades como esta. Ainda que se repi-
ta um velho clichê: acima de tudo, é preciso formar cidadãos.

Perguntaram-me sobre o boneco gigante que, revoltado 
com a imobilidade das obras de mobilidade para a Copa do 
Mundo de 2014, das quais era ele o principal propagandista, 
fugiu das imediações do Viaduto de Ponta Negra. Fiquei de in-
vestigar e, espantado, descobri que o dito cujo saiu pela cidade 
a reclamar  do que as autoridades constituídas não fi zeram... 
E ele levou a culpa. 

Com sua indefectível bola debaixo do braço, cuspindo bo-
los de fumaça preta acumulados após meses e meses de con-
templação do trânsito, começou reclamando da imobilidade 
da Petrobras. “Quer dizer que a empresa estatal distribui die-
sel que só deveria ser endereçado ao interior do estado, onde 
a poluição não é problema, também em Natal? “, questionou 
ainda na comunidade popular que se avizinha à sua antiga 
moradia. “1.800 partes por milhão de enxofre!”, ninguém ali 
conseguiu entender do que se tratava e, antes que pudessem 
questionar o modelo de pau e lata, ele já havia partido com a 
intenção de acionar a Agência Nacional do Petróleo. O ímpeto 
durou até a descoberta de que o órgão fi scalizador pouco po-
dia fazer, muito embora a promessa do fornecimento do die-
sel S-50 nas capitais já fosse antiga. “1800 ÷ 50 = 36”, fez a con-
ta de cabeça e saiu cantarolando algo como “36 vezes imóveis 
e eu que levo a culpa”.

Sim, o cabeção de lata tinha cérebro. E resolveu exercitá-
-lo tentando entender o slogan que a Prefeitura de Natal tanto 
propagandeia: se você olhar, você vai ver. Nem do alto de seus 
quase dez metros, conseguiu enxergar mais do que lixo nos 
canteiros e ruas; e buracos no asfalto. 

Depois disso, atolou o pé na vala cavada dentro do terre-
no do Exército, para onde estão sendo destinados esgotos do-
mésticos de ilustres moradores das proximidades da Av. Ro-
berto Freire. “Esgotos clandestinos no século XXI”, lamentou a 
condição humana de resolver seu problema sem se importar 
em causar outro ao próximo e muito menos à comunidade. 

Livre do atoleiro, que por pouco não sujou sua preciosa 
bola, atravessou aos pulos o Parque das Dunas. Viu lixo e me-
tralha nas encostas dos morros e resmungou contra quem usa 
a condição fi nanceira como desculpa para não ter educação. 
Foi visto pegando carona com um carroceiro, em pleno traba-
lho de conscientização, na direção da praia. Lá, apesar do ta-
manho do cérebro, não conseguiu encontrar o erro ecológico 
apontado pela direção do Ibama. Viu gente indo e vindo. Tu-
ristas e trabalhadores desfrutando de um lugar que, por ermo, 
não teria outra serventia. A praia não serve para o banho e fi ca 
longe demais para quem não tem pernas gigantes.

Ah! Sobre a aventura de subir na árvore de natal do Miras-
sol, restou a punição de assistir às audiências solicitadas pelo 
Ministério Público para discutir as consequências das obras 
de mobilidade. Só compareceu à primeira. “Por que só agora 
o MP chegou à conclusão da necessidade dessas audiências?”, 
perguntou e terminou dispensado do resto da pena. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

JOVENS MARINHEIROS
A Marinha do Brasil vai parti-

cipar, ao lado do Governo do Esta-
do, de programas de atendimento 
a menores em condição de risco. 
Dois convênios foram assinados 
pela FUNDAC, com o Grupamen-
to de Fuzileiros e com a Base Naval 
de Natal para o desenvolvimento 
de ações destinadas a esse público 
nas duas unidades militares.

SEGURANÇA ALIMENTAR
A Prefeitura de Mossoró e o Se-

nac realizaram uma parceria para 
qualifi car a mão de obra emprega-
da nos vários segmentos da pro-
moção Cidade Junina - que larga 
hoje com o Pingo do Meidia -, co-
meçando pelos vendedores de co-
mida, treinados para garantir se-
gurança alimentar. Tas também 
foram realizados cursos específi -
cos (recepcionistas, camareiras, 
garçons e cozinheiros).

BOA BRIGA
Historiadores e antropólogos 

descobriram que existiu um qui-
lombo onde se localiza o bairro 
do Leblon, um dos mais valoriza-
dos do Rio de Janeiro. Nesses dias 
aparece um grupo de quilombolas 
querendo tomar posse da área do 
Country Club.

QUE DECEPÇÃO...
Um grupo de petistas unifor-

mizados recebeu o prefeito do Re-
cife, João da Costa, no Aeroporto 
dos Guararapes, cantando o refrão: 
“Lula, que decepção; em Recife você 
não manda não”. Costa havia sido 
imolado pela Executiva Nacional 
do PT na disputa pela reeleição, de 
acordo com as prévias partidárias.

FORRÓ FERROVIÁRIO

Hoje, às 17h, na estação da 
CBTU, na Ribeira, haverá a parti-
da do Trem do Forró, no rumo de 
Ceará Mirim. O evento, que já en-
trou no calendário turístico, conta 
com trio de sanfoneiros, forró pé 
de serra, quadrilha improvisada, 
comidas típicas e bebidas inclusas 
no preço da passagem.

EXPRESSÃO DE ARTE
O Ministério Público Estadu-

al ofi cializou o grupo Coral Vozes 
do MP como expressão da arte da 
música no âmbito da instituição. 
Suas apresentações são conside-
radas relevantes na fi cha funcio-
nal dos seus integrantes.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br
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Fora de compasso
Resolução aprovada no ano passado e ratifi cada em maio 

pelo Diretório Nacional do PT é mais um elemento de tensão na 
relação do partido de Dilma Rousseff  e Lula com o PMDB, prin-
cipal partido da coalizão governista. A decisão, que proíbe apoio 
do PT a chapas das quais façam parte PSDB, DEM ou PPS, está 
inviabilizando alianças já costuradas com o parceiro país afora. 

Em retaliação, o PMDB também está retirando apoio a can-
didatos petistas em cidades importantes, como Franca e Campi-
nas, em São Paulo. Só em Minas houve mais de 100 atritos entre 
diretórios municipais petistas, prejudicados pela regra, e a dire-
ção nacional da sigla.

ONDE PEGA 
Em conversas reservadas, 
Marta Suplicy mostra-se in-
comodada com a aposta do 
marqueteiro João Santana no 
conceito de “novo” na campa-
nha. A senadora, que admi-
nistrou São Paulo entre 2001 
e 2004, vê no slogan hadda-
dista viés depreciativo ao seu 
legado. 

TELA QUENTE 1 
Enquanto a campanha de 
José Serra celebra as adesões 
de PR e PP, que darão ao tuca-
no a maior fatia do tempo de 
TV, petistas fazem outra con-
ta para atenuar a desvanta-
gem de exposição de Fernan-
do Haddad. 

TELA QUENTE 2 
Para o PT, a propaganda te-
levisiva, que começa em 22 
de agosto, será rigorosamen-
te equilibrada num ponto im-
portante: terá pouco mais de 
12 minutos para candidatos 
pró e contra a gestão de Gil-
berto Kassab. 

QUESTÃO DE FÉ 
Fernando Haddad se reuniu 
previamente com os organi-
zadores da Parada do Orgu-
lho GLBT por recomendação 
do comando da campanha, 
que temia ruído com as igre-
jas evangélicas se ele compa-
recesse ao evento de amanhã. 

HOJE... 
O PT conta com o ministro 
Leônidas Christino (Integra-
ção) para convencer seu pa-
drinho Cid Gomes (PSB) a 
apoiar Elmano Freitas na su-
cessão de Fortaleza. O candi-
dato petista foi indicado pela 
prefeita Luizianne Lins, à re-
velia do governador. 

... E AMANHÃ 
Christino, que é pré-candida-
to ao governo em 2014, se be-

nefi ciaria da garantia dada 
por Luizianne de apoiar o 
nome de Cid, sem se lançar. 
Em sintonia com a estratégia, 
o ministro tem se manifesta-
do a favor da aliança PSB-PT. 

MAGNETISMO 
A greve dos professores da 
Bahia, que já dura 60 dias, 
preocupa Nelson Pellegrino 
(PT) na disputa de Salvador. 
ACM Neto (DEM) tenta colar 
a encrenca no escolhido de 
Jaques Wagner. Geddel Lima 
(PMDB) mantém em seu blog 
vídeo com o líder do movi-
mento atacando o petista. 

OCTÓGONO 
Após saber que os grevistas 
recusaram a proposta do go-
verno, Wagner subiu o tom 
contra o grupo pela “indife-
rença” e o “descaso”. Pouco 
antes, havia recebido em seu 
gabinete o lutador de MMA 
Júnior Cigano. 

DIVIDIR... 
Balanço recém-fechado com 
base no recolhimento da con-
tribuição sindical, em março, 
dará R$ 39 milhões à CUT, R$ 
34 milhões à Força Sindical, 
R$ 21 milhões à UGT, R$ 15 
milhões à Nova Central e R$ 
7 milhões à CTB. 

... E MULTIPLICAR 
Excluída, a CGTB coloca sob 
suspeita o expressivo aumen-
to de fi liações sobretudo a 
sindicatos ligados à UGT. A 
central, dirigida pelo coorde-
nador sindical do PSD, Ricar-
do Pattah, quase duplicou os 
associados em um ano. 

LADO B 
Os peemedebistas Paulo Skaf 
e Michel Temer inaugurarão, 
segunda-feira, o espaço “Hu-
manidade 2012”, no Forte de 
Copacabana. O ciclo de semi-
nários será paralelo à Rio+20.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A paralisação mostra o ‘novo’ que 
Haddad quer trazer para São Paulo: vai 

ensinar aos paulistanos como sucatear a 
prefeitura a exemplo do que fez com as 

universidades.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PSDB-SP, PEDRO TOBIAS, associando a greve 
dos professores das universidades federais à gestão do pré-candidato 

petista à prefeitura paulistana à frente do Ministério da Educação.

SEGREDO DA LONGEVIDADE 
Durante solenidade que homenageava instituições de ino-

vação na área de saúde, Geraldo Alckmin discorria sobre os 
avanços tecnológicos do setor: 

– Nos últimos 50, 60 anos, mudou o mundo e nós devemos 
isso à ciência, aos medicamentos. Meu secretário, por exem-
plo, me dizia que sua mãe tem 103 anos. Lúcida e bem. E ain-
da toma uma cervejinha no domingo. 

Um espectador, na plateia, perguntou: 
– Resta saber se a fórmula que dá vitalidade a essa senho-

ra veio mesmo dos fármacos ou da cevada... 

DESLIZE

/ ERRO /  DEFESA DE CARLOS EDUARDO “COME MOSCA” NA TENTATIVA 
DE ANULAR DECRETO DA CÂMARA, MAS JUIZ ESTENDE PRAZO 

RAFAEL DUARTE 
DO NOVO JORNAL

A DEFESA DO ex-prefeito Carlos 
Eduardo Alves levou um dri-
ble bobo, mas conseguiu recu-
perar a bola antes de tomar o 
gol, o que seria fatal a essa altu-
ra do campeonato. Um erro ju-
rídico básico quase põe a per-
der a tentativa de anular o de-
creto da Câmara Municipal que 
reprovou as contas anuais de 
2008, último ano da gestão em 
que o ex-prefeito chefi ou o exe-
cutivo municipal. 

Carlos Eduardo é pré-can-
didato a prefeitura de Natal em 
2012 e, caso a Justiça mante-
nha a rejeição das contas, pode 
ser impedido de ser candidato. 
Para isso, basta que qualquer 
pessoa impugne o registro da 
candidatura dele junto ao Tri-
bunal Regional Eleitoral basea-
do nas leis da inelegibilidade e 
da Ficha Limpa, esta em vigor 
desde 2010. A defesa, no entan-
to, segue confi ante.  

O juiz da 3ª Vara da Fazenda 
Pública, Geraldo Antônio Mota, 
deu cinco dias para que o advo-
gado Rodrigo Alves, primo do 
ex-prefeito, incluísse a Câma-
ra Municipal de Natal na ação 
ajuizada no Tribunal de Justiça 
que pede a anulação do decreto 
legislativo nº 1078/2012.

O problema é que na peti-
ção apenas a prefeitura de Na-
tal aparecia como ré no proces-
so, embora o decreto tenha sido 
criado e aprovado pela Câmara 
dos Vereadores. Alves não per-
deu tempo. Ontem mesmo re-
solveu o problema e acatou o 
pedido do juiz, que deixou o Fó-
rum antes da jogada e não ana-
lisou o pedido.  

Ao NOVO JORNAL, o advo-
gado explicou que incluiu ape-
nas a prefeitura de Natal como 

ré porque o município é a pes-
soa jurídica. Porém, não quis 
se estender. “Não citei na peti-
ção porque a pessoa jurídica é 
o município, mas já peticionei 
e a Câmara Municipal foi inclu-
ída. mas não vou entrar no mé-
rito”, disse ontem Rodrigo Alves 
por volta das 16h.  

Na decisão que determi-
nou a inclusão da Câmara Mu-
nicipal, o juiz Geraldo Mota afi r-
mou que a rejeição de contas 
pela Casa é ato interna corporis 
e, como tal, “impõe legitimidade 
ao referido órgão para promover 

os atos de defesa de suas prerro-
gativas funcionais. Não obstante 
a Câmara de Vereadores seja do-
tada tão-somente de personali-
dade judiciária, é entendimento 
assente na doutrina e na juris-
prudência que, quando em defe-
sa de suas prerrogativas institu-
cionais, como no caso dos autos, 
lhe é conferida a legitimidade ad 
processum”, escreveu.

No jogo das eleições 2012, 
Carlos Eduardo já calçou as 
chuteiras, entrou em campo, 
mas ainda corre o risco de ser 
expulso. Líder em todas as pes-

quisas de opinião até agora, a 
partida mais importante é jurí-
dica, bem longe dos holofotes. 
O NOVO JORNAL procurou o 
ex-prefeito Carlos Eduardo para 
comentar a polêmica com a Câ-
mara Municipal, mas a assesso-
ria de comunicação do pré-can-
didato informou que ele não da-
ria entrevistas e orientou que, 
neste caso, a reportagem pro-
curasse o advogado. Segundo a 
secretaria da 3ª Vara da Fazen-
da Pública, o juiz Geraldo Mota 
deve julgar a ação anulatória no 
início da próxima semana.  

Ao ajuizar a ação anulatória 
com pedido de tutela de urgên-
cia contra o decreto legislativo nº 
1078/2012 da Câmara Municipal, 
a defesa do prefeito Carlos Eduar-
do reconhece a legitimidade da 
Casa para julgar o processo que 
o tornaria inelegível, como o ex-
-prefeito vinha dizendo até a pe-
tição chegar à Justiça. 

Na defesa ajuizada na 3ª Vara 
da Fazenda Pública, o advoga-
do Rodrigo Alves justifi ca o pedi-
do tentando desmerecer a análi-
se dos vereadores em cima do re-
latório do Tribunal de Contas do 
Estado que aprovou as contas de 
2008 com ressalvas. “A Câmara 
dos Vereadores não questiona e 
não aponta incorreções ou vícios 
em qualquer um dos pontos exa-
minados pelo Tribunal de Contas 
em seu parecer prévio. O que re-
força a exatidão das contas gerais 
do autor (Carlos Eduardo), no 
ano de 2008, as quais eram obje-
to de apreciação pela Câmara dos 
Vereadores, após parecer prévio 
dos órgãos de conta”, escreveu.

O advogado considera que 
os vereadores se agarraram à 
questões específi cas que não fo-
ram analisadas pelos técnicos do 
TCE. “A Câmara dos Vereadores 
passou a examinar atos especí-
fi cos de gestão, de ordenação de 
despesa, os quais não era obje-
to da apreciação das contas anu-

ais de governo e sobre as quais 
não houve pronunciamento pré-
vio do Tribunal de Contas do Rio 
Grande do Norte”, aponta. 

É justamente sobre isso uma 
das jurisprudências usadas pela 
defesa. Segundo a petição assina-
da pelo advogado de Carlos Edu-
ardo decisões semelhantes no Su-
premo Tribunal Federal (STF) e 
no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) atestam a ilegalidade. “Vio-
la o devido processo legal e a sis-
temática constitucionalmente es-
tabelecida, a manifestação do ór-
gão legislativo, no julgamento de 
contas, sobre pontos e atos es-
pecífi cos sobre os quais não pa-
recer prévio do Tribunal de Con-
tas”, diz antes de afi rmar que “ne-
nhum dos pontos elencados pelo 
vereador Enildo Alves, em seu re-
latório, foi objeto do parecer pré-
vio do TCE”. 

Ainda na petição, o advoga-
do também ressalta que não era 
competência de Carlos Eduar-
do a execução orçamentária em 
alusão aos reajustes e gratifi ca-
ções dadas no último semestre 
de 2008. “A apreciação em ques-
tão toma em conta atos de com-
petência de agentes públicos e 
ordenadores de despesas especí-
fi cos, conforme se percebe do de-
creto de nº 8.365/08, o qual deixa 
expresso que a execução se dará 
por cada unidade orçamentá-

ria, sob a supervisão da secreta-
ria municipal de Planejamento, 
Orçamento e Finanças, não sen-
do da competência do chefe do 
executivo municipal, em razão 
da administração orçamentária 
descentralizada” 

VEREADORES
A votação política que rejeitou 

as contas do último ano de ges-
tão do ex-prefeito Carlos Eduar-
do também foi lembrada pela de-
fesa. Segundo Rodrigo Alves, um 
dos objetivos dos edis era cassar 
os direitos políticos do pré-candi-
dato à prefeitura. “Os Vereadores 
da Câmara Municipal de Natal, 
os quais têm nítida e notória de-
savença pessoal com o autor, des-
considerando o Relatório da Cor-
te de Contas, expedido pelo órgão 
técnico competente, por motiva-
ções exógenas, fi ndaram por de-
saprovar as contas do requerente. 
Não é por outra que todos os vere-
adores que compõem a base polí-
tica da atual prefeita municipal te-
nham votado pela desaprovação 
das contas, diante do fl agrante ob-
jetivo de menoscabar o status jurí-
dico do autor, inclusive a lhe tolher 
direitos políticos”, diz.

O fato do relatório assinado 
pelo vereador Enildo Alves não 
ter sido remetido para nenhum 
órgão técnico da Câmara Muni-
cipal, como a procuradoria da 
Casa, também foi lembrado. O 
advogado defendeu que a Câma-
ra agiu com excesso de poder e 
ilegalidade “ao declarar a prática 
de dolo de improbidade, e irregu-
laridade insanável, no julgamen-
to de rejeição de contas”. 

DEFESA ACABA
POR RECONHECER
LEGITIMIDADE DA CÂMARA 

MEMÓRIA

Depois de uma longa 
discussão, ameaças e disse-
me-disse, a Câmara Municipal 
rejeitou por 15 votos a 6 as 
contas do último ano da gestão 
do ex-prefeito Carlos Eduardo 
mesmo com um parecer do 
Tribunal de Contas do Estado 
favorável, apesar de algumas 
ressalvas. Foi uma votação 
eminentemente política, haja 
vista as declarações de voto 
dos vereadores. O relator do 
processo foi o vereador Enildo 
Alves, desafeto pessoal do 
ex-prefeito. O relatório estava 
baseado em três pontos: os 
saques do fundo previdenciário 
efetuados durante a gestão do 
ex-prefeito, a venda da conta 
única do município ao Banco do 
Brasil no fi nal da administração 
e o reajuste dado a servidores 
nos últimos 180 dias de 
governo, o que é proibido 
pela lei de responsabilidade 
fi scal. Nenhum desses pontos 
foi analisado no relatório do 
TCE, mas os vereadores se 
agarraram a essas questões 
para rejeitar as contas. A 
decisão dos vereadores deixou 
em aberto a candidatura do 
ex-prefeito, que tenta cassar 
o decreto na Justiça. Com 
as contas cassadas, Carlos 
Eduardo corre o risco de fi car 
inelegível. A bola está com o 
juiz.   

 ▶ Carlos Eduardo tenta evitar inelegibilidade

PERIGOSO
ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NJ
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Bugueiros
Sobre reportagem “Confl ito e morte pelas dunas”: 
Estava lendo essa matéria e me assustei: Um 
policial civil, não sei quanto ganha, mas tem 
carro blindado? Como é isso mesmo? Pensei que 
carro blindado era coisa de barão. Ingenuidade a 
minha, certamente o salário da polícia civil tá bom 
demais. Eu de besta fui me formar em Engenharia.

Luiz Soares de Araújo, 
Pelo Blog

Bugueiros 2
Esse segmento de bugueiros é mesmo uma 
bomba-relógio. Parece que é uma máfi a, onde 
tudo o que é irregular se concentra. Se prefeituras 
e estados não agirem, o turismo vai perder. E 
é bem capaz depois de culparem a imprensa. 
Continuem a mexer nesse vespeiro.

Rodrigo Gomes, 
Por e-mail

Mídias
Sobre “Entre o virtual e o real”, comentário da 
coluna Roda Viva: É como se perguntava no 
interior: “O leite da vaca é puro ou tá aguado?” 
No frigir dos ovos tem que se fi ltrar o volume de 
informações da internet e da mídia tradicional: 
rádio, tv, imprensa (jornal ou revista), out-door, 
rilise (como diz WM), etc. etc. etc.

José Vanilson Julião, 
Pelo Blog

Artigo
Sobre “Balanço aos 80”, artigo de Erick Pereira: 
Muito oportuno e bem escrito esse registro. FHC é 
um grande estadista.

Camila Correa, 
Pelo Blog

Judiciário
Saraiva, inspire-se no Rei Salomão (sobre a 
reportagem “Só Deus sabe”, acerca da vaga 
aberta no Tribunal de Justiça com a aposentadoria 
do desembargador Caio Alencar)

Carlos Alencar - @SirPipa, 
Pelo Twitter

Judiciário 2
Daqui a pouco vai ter tanto desembargador 
potiguar se explicando no STJ e no CNJ que vão 
transferir as sessões do TJ para Brasíia.

Edvaldo Campos, 
Por e-mail 

29 de Junho! 
Dia de São Pedro, um dos apóstolos de Jesus. 
Nesta data, o ABC F.C. completa 97 anos. São 
Pedro, rogo-vos que o abençoai em sua trajetória 
esportiva.

Natércio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Charge
+DICA: Exemplo de charge, gênero textual com 
linguagem verbal e não verbal, criticando algo 
atual. Incoerência (sobre charge de Ivan Cabral).

Silvio Nascimento - @Silvio_prof, 
Pelo Twitter

Costeira
Fosse eu o diretor do Ibama eu corria para pedir 
conselhos a Carla Ubarana. Tem que seguir a ética 
do mercado. E disso ela entende.

Dinarte Assunção - @DinarteAssuncao, 
Pelo Twitter

Legião
Sobre “Leia no volume máximo”, de Everton 
Dantas: Parabéns! Isso tudo foi “mais do mesmo” 
(pra não desafi nar do seu texto) do que pensei. 
Pensei exatamente isso “Por WM cantar tão mal e 
representar tão bem o fã dessa banda”. 

Mariana Vieira, 
Pelo Blog

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Contrastes
Contrastes sempre existiram, sempre existirão. Em pessoas, fenôme-

nos da natureza, criações humanas. Na economia, como se não bastas-
sem os abismos entre pobres e ricos, estamos a experimentar medidas 
que estimulam práticas perversas para grande parcela da população.  

Dia desses li que o potencial de consumo dos potiguares cresce aci-
ma da média nacional, com previsão de R$ 34 bilhões em 2012. Analis-
tas explicam que a maior oferta de empregos, a queda nas taxas de juros 
e o cenário econômico favorável ao crescimento e à mobilidade social 
folgam os orçamentos que são então desviados para o consumo de bens 
de amena necessidade: viagens, veículo próprio, refeições fora de casa. 

Ao passo que a equipe econômica impõe medidas de estímulo ao 
consumo, a exemplo da diminuição de juros, do aumento de crédito e 
da prorrogação do IPI, a inadimplência avança nos pobres e na nova 
classe média. Para agravar o cenário, operadoras de cartões de crédi-
to ampliam o crediário em até 48 vezes, bancos e fi nanceiras se acum-
pliciam e oferecem empréstimos consignados e créditos pessoais sem 
burocracia, sem sair de casa, sem consultas constrangedoras, mas não 
sem a sutil lembrança dos “juros especiais”... Todo o esforço do crédi-
to fácil e quase ilimitado para “atingir” os pobres e a nova classe média.

E quando dos cheques não mais se vêem os fundos e das presta-
ções não pagas se acumulam os juros, aos inadimplentes só resta a de-
volução ou a venda dos bens, a vida em função das dívidas. Em cena, 
surgem os especialistas em educação fi nanceira. Agora, é tempo de re-
negociar, adentrar nas artes de procurar credores, fazer contrapropos-
tas e, sobretudo, resistir às facilidades que induzem a volta ao mercado 
e a mais dívidas. É elaborar orçamento anual, fazer poupança e reser-
va fi nanceira para os imprevistos da vida. É ser disciplinado, precavido, 
pensar numa perspectiva de longo prazo. Exatamente o que governos 
não fazem em relação à seca.

Enquanto pedidos de emergência escachoam nos ministérios, no 
sertão nordestino gado e lavoura fenecem e reservatórios de água se 
esgotam. No ritmo do aparecimento dos elementos circunstanciais 
de sempre, há notícias de pequenos comerciantes interioranos – tam-
bém, da nova classe média - cuja subsistência nos negócios depende da 
paga do precioso líquido. Paradoxo de consumo incômodo, pois reve-
lador da nossa incompetência em lidar com o fenômeno da seca que, 
em pleno séc. XXI, mais faz que expulsar os sertanejos para as perife-
rias miseráveis das capitais e os hábitos de consumo precários dos seus 
habitantes.

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

ELE NUNCA FALHA. Basta você anunciar 
uma palestra ou bate-papo aberto ao 
público, seja o local uma livraria, uma 
sala de aula ou um amplo auditório, não 
importando a natureza dos assuntos 
tratados, podendo ser literatura, ciência, 
política ou qualquer academicismo 
rebuscado. Em meio ao respeitável 
público, estará ele, o ator principal da 
noite, agente de uma eventual tertúlia, 
inquiridor do palestrante: o Louco de 
Palestra! 

O evento pode ser para tratar 
de aspectos geológicos complexos, 
como a composição calcária do solo 
da região do Seridó, comandado 
pelo maior especialista no assunto 
da UFRN. Não interessa. O Louco de 
Palestra pedirá o microfone e, após 
uma extensa exposição acerca dos seus 
conhecimentos (!) sobre o tema, fará 
uma pergunta tão longa que já conterá 
a resposta em si própria, confrontando 
tudo o que o professor convidado 
terá dito até então, baseando seus 
argumentos desafi adores em pesquisas 
feitas no Wikipedia poucos minutos 
antes daquele evento. 

A plateia incrédula olhará intrigada 
para o improvável personagem, 
estupefatos com o seu atrevimento 
e mais ainda pela sua completa 
falta de noção. O desconforto geral 
e constrangimento coletivo serão 
irradiados pelo ambiente, provocando 
um forte e acentuado incômodo nos 
mais sensíveis, acanhados e nos que 
sofrem de vergonha alheia. Rostos 
ruborizados, sorrisos amarelos, 
cenhos franzidos, queixos caídos, risos 
nervosos: nenhuma reação espontânea 
do público em sua volta será capaz de 
contê-lo em seu irrefreável ímpeto. Sua 
retórica esquizofrênica é uma arma 
poderosíssima, daquelas que tiram 
totalmente o público de sua zona de 
conforto e abate a tiros o palestrante, 
derrubando-o sem direito a apelação do 
seu pedestal. 

Mais impactado que os 
espectadores, aliás, só mesmo o pobre 
do palestrante. Sempre que abrem para 
perguntas, paira no ar um suspense 
hitchcockiano, os olhos do convidado 
percorrem o público à procura do 
voluntário que se prontifi cará a fazer 

a pergunta inaugural da conversa que 
sucederá a fala do especialista. É um 
tempo curto segundo os frios números 
dos relógios, porém, uma eternidade 
para o homem ou mulher que aguarda 
pela arguição pública, tenso, suando frio, 
rogando aos céus para que o destino lhe 
seja brando e não ponha um lunático 
curioso em seu caminho. Quando, por 
fi m, alguém mais desinibido que os 
demais aponta o indicador para o alto, 
o palestrante tenta avaliar o perigo, 
analisando as feições do indivíduo 
como se fosse perito em fi sionomias, 
buscando em sua expressão, talvez no 
olhar, qualquer traço de desequilíbrio ou 
insanidade que possam provocar uma 
situação perigosa para sua reputação 
ou constrangedora diante do público 
presente. 

É muito comum que o Louco, antes 
de formular a pergunta, apresente-
se a todos, na tentativa de fazer-se 
conhecer, aproveitando o microfone 
para viver seus breves momentos de 
fama, os quais tenta espichar o máximo 
possível: “Olá, meu nome é Fulano 
de Tal, sou um astrônomo das artes 
autodidata (os loucos de palestra são 
sempre autodidatas em alguma coisa), 
estudioso de Matemática Aquática, 
Direito Nuclear, Química dos Sólidos, 
com especialização em Letras Apagadas 
e pós-graduação em Línguas Futuras, 
minha atuação na área que o senhor 
expôs fez de mim um dos 3 maiores 
especialistas mundiais no assunto. 
Venho de uma família humilde (nesse 
ponto, ele conta toda a sua vida com 

riqueza de detalhes) e passei a me 
interessar pelo assunto ainda na 
faculdade (aqui ele faz um relato de toda 
a sua experiência acadêmica), o que me 
leva a perguntar o seguinte: (na hora de 
fazer um questionamento, ele formula 
uma pergunta bastante extensa, 
cheia de observações embutidas 
e em cujo enunciado já aparece a 
resposta), dito isto, o que o senhor 
tem a dizer a respeito destas minhas 
conclusões científi cas?” Com a palavra, 
o palestrante que, não raro, bebe um 
copo d’água antes de responder, como 
que ganhando tempo ou evitando um 
acesso de tosse, ante tão desafi adora 
questão. 

Há os Loucos de Palestra que 
perdem completamente o senso da 
realidade. Recordo-me de dois em 
especial. Certa vez, numa palestra do 
escritor Mario Prata, um senhor se 
levantou e perguntou: “O que você pode 
fazer pela Cidade da Esperança?” Pego 
de surpresa, como se fora surpreendido 
por um triceratóps de terno e gravata 
oferecendo-lhe um café, o escritor pediu 
que o interlocutor fosse mais claro 
em sua pergunta: “Fale-me um pouco 
mais sobre a “Vila Esperança”. É um 
bairro de Natal? O que podemos fazer 
por ela?” Após uma explanação que 
abrangia desde a ausência do poder 
público, passando pela insegurança 
e carências básicas, até um discurso 
contra a demagogia política e corrupção 
dos governos, o homem desabafou e 
mostrou-se desesperado. O veterano 
cronista, experiente e certamente 

profundo conhecedor do tipo, consolou 
o homem, disse que através da educação 
e da leitura se pode reverter um quadro 
tão desfavorável em longo prazo e que 
esperava ver a “Vila Esperança” em 
melhor situação num futuro próximo. 

Outra ocasião em que testemunhei 
a sanha de uma louca de palestra foi 
no lançamento do livro de poesia da 
psiquiatra Cínthya Verri, “Constantina”. 
Num breve bate-papo antes do início da 
sessão de autógrafos, a autora expunha 
os motivos que a inspiraram a escrever 
a obra, narrando episódios da infância 
e explicando aos demais como imagens 
tristes que povoam suas lembranças 
a ajudaram a construir os versos que 
acabaram por compor o livro. Foi então 
que uma senhora, com um botton da 
Marcha da Maconha, questionou toda 
a teoria da autora e revelou a todos que 
ela estava completamente equivocada. 
A poeta ainda tentou se justifi car, 
apelando ao seu conhecimento 
psicanalítico, demonstrando que as 
crianças levam traumas consigo que 
as acompanham até a vida adulta, 
mas não foi sufi ciente. Para cada 
argumento, uma rebatida enfática; 
para cada resposta, uma implacável 
contrarresposta. Até que alguém na 
plateia pediu a palavra e desviou o foco 
da discussão. Alívio geral e irrestrito. 

Eles nunca falham. Os Loucos de 
Palestra são verdadeiros buracos negros, 
sugando para si, todas as atenções, 
atraindo os olhares, magnéticos e 
arrasadores. Cuidado. Você ainda vai 
enfrentar um. 

O LOUCO DE 
PALESTRA
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FOLHAPRESS

O EX-DIRETOR-GERAL DO Dnit (De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes) Luiz An-
tonio Pagot disse ontem que “está 
à disposição” 

da CPI do Cachoeira para 
prestar depoimento. Existem pelo 
menos nove requerimentos para 
a sua convocação que ainda não 
foram apreciados pelo plenário da 
comissão. Alguns deputados e se-
nadores querem que esses reque-
rimentos sejam pautados na pró-
xima reunião administrativa da 
comissão, marcada para a próxi-
ma quinta. 

“Estou no interior, mas ao in-
teiro dispor da CPI para prestar 
depoimento”, disse Pagot, em en-
trevista à Agência Brasil. Ele evi-
tou falar sobre quem tem inte-
resse em impedir seu depoimen-
to. “Não quero falar sobre isso. Só 
quero mesmo dizer que estou in-
teiramente à disposição da CPI 
para prestar esclarecimentos.” 

Na opinião do senador Ran-
dolfe Rodrigues (PSOL-AP), Pagot 
tem muito a contribuir com a co-
missão. “Ele teria que falar de ime-
diato, pode dar detalhes sobre as 

relações que existem nos bastido-
res entre as empreiteiras e os go-
vernos estaduais’’, destacou o se-
nador. “Estamos perdendo tanto 
tempo com quem não quer falar. 
Por que não ouvir quem quer?”, 
questionou. 

O depoimento de Pagot pas-
sou a ser considerado urgente por 
alguns integrantes da comissão, 
após ele ter denunciado o uso de 
verbas públicas para formação de 
caixa 2 de campanhas eleitorais 
em São Paulo. A denúncia foi fei-
ta em entrevista à revista “IstoÉ”, 
na qual ele se referiu a um supos-
to esquema de desvio de verba na 
obra do Rodoanel para as campa-
nhas de José Serra à Presidência 
e de Geraldo Alckmin ao gover-
no paulista em 2010. Pagot tam-
bém disse, em entrevista à revista 
“Época”, que contrariou interes-
ses do empresário Carlos Augus-
to Ramos, o Carlinhos Cachoei-
ra, que está preso em Brasília, e da 
Construtora Delta quando estava 
à frente do Dnit. 

Pagot foi afastado do cargo de 
diretor-geral do Dnit após uma 
série de denúncias de corrupção 
no órgão, que derrubaram ainda 
o então ministro dos Transpor-

tes Alfredo Nascimento (PR-AM) 
e abriram uma crise política entre 
o PR e a presidenta Dilma Rousse-
ff . Alfredo Nascimento reassumiu 
o cargo de senador após deixar a 
Esplanada dos Ministérios. 

O senador Randolfe Rodrigues 

criticou a posição do relator Odair 
Cunha (PT-MG) de não pautar 
os requerimentos de convoca-
ção. “Tudo que tem interface com 
a Delta tem sido sobrestado. Es-
ses pedidos de convocação fazem 
parte de um conjunto de outros 

requerimentos que não são colo-
cados para serem apreciados. Não 
tenho como avaliar de outra for-
ma a não ser a intenção de blin-
dagem da Delta’’, disse o senador. 

O líder do PSDB no Senado, 
Álvaro Dias (PR), também é a fa-

vor da ida de Pagot à CPI. Ele des-
tacou que, no primeiro dia de tra-
balho da comissão, apresentou 
um requerimento de preferência 
de votação e cobrou do presiden-
te, senador Vital do Rêgo (PMDB-
-PB), a apreciação do texto. Se-
gundo ele, o presidente se com-
prometeu a colocar o pedido em 
análise na próxima reunião. “Não 
pedi só a vinda do Pagot como 
testemunha, mas também a do 
ex-presidente da Delta Fernan-
do Cavendish”, acrescentou Álva-
ro Dias. 

O deputado Cândido Vaccare-
zza (PT-SP) disse que na próxima 
segunda-feira a bancada do PT na 
Câmara se reunirá para deliberar 
sobre esse assunto e outros rela-
cionados à CPI. “Se o relator for 
a favor, eu também serei”, disse 
Vaccarezza. “A princípio eu acho 
que não deveríamos chamá-lo, 
porque fugiria do foco da CPMI. 
Mas, se ele quer comparecer para 
esclarecer alguma coisa, tem todo 
direito”, completou. 

A Agência Brasil tentou fa-
lar, por telefone, com o relator da 
CPMI, deputado Odair Cunha, e 
com o presidente Vital do Rêgo, no 
entanto, mas não obteve retorno.

PAGOT
QUER FALAR

/ INVESTIGAÇÃO /  EX-DIRETOR DO 
DNIT DIZ QUE ESTÁ À DISPOSIÇÃO 
PARA DEPOR NA CPI DO CACHOEIRA

 ▶ Luiz Antonio Pagot denunciou uso de verbas públicas para formação de caixa 2 de cmapanha em São Paulo

LULA MARQUES / FOLHAPRESS
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AO TODO, 22.970 contribuintes no 
Rio Grande do Norte serão bene-
fi ciados pelo pagamento do pri-
meiro lote de restituição do Im-
posto de Renda, cuja consulta 
está disponível desde ontem. Ano 
passado foram 19 mil, no mesmo 
período. O dinheiro estará dispo-
nível nas contas bancárias so-
mente a partir do dia 15, sexta-fei-
ra que vem.

Ao todo, a Receita desembol-
sará no Estado R$ 31.366.751,95 
- R$ 30.672.453,03 do Imposto de 
Renda deste ano e R$ 694.298,925 
dos anos anteriores. Dos 22.970 
contribuintes benefi ciados no 
RN, 22.529 declaram em 2012. Os 
demais declaram de 2008 a 2011 e 
caíram na malha fi na (respectiva-
mente 26, 26, 58 e 331).

O coordenador do setor de 
Análise e Orientação Tributá-
ria da Delegacia da Receita Fede-
ral de Natal, Helcio de Jesus Silva, 
afi rmou que ainda não há como 
precisar o que levou ao valor re-
corde no 1° lote de restituição do 
ano. “O que acontece é que a ar-
recadação está crescendo muito. 
E quando a arrecadação cresce, 
a restituição acaba aumentando 
também. É um crescimento vege-
tativo normal”, explicou.

Outro motivo que pode ter 
contribuído para este crescimen-
to, segundo ele, foi a liberação do 
programa para preenchimento da 
declaração uma semana antes do 
prazo usual, que é de 1º de março. 
“Então as pessoas que declararam 
mais cedo receberam ainda neste 
lote”, ressaltou.

Para saber se teve a declara-
ção liberada, o contribuinte tem 
dois caminhos. Ele pode aces-
sar a página da Receita na Inter-
net (http://www.receita.fazenda.
gov.br), ou ligar para o Receitafo-
ne 146. Caso a declaração possua 
alguma pendência, a aplicação 
orientará o contribuinte a buscar 
a solução no Extrato do IRPF.

E é importante fi car atento 
para não passar batido. A resti-
tuição fi cará disponível no banco 
durante um ano. Se o contribuin-
te não fi zer o resgate nesse pra-
zo, deverá requerê-la por meio da 
Internet, mediante o Formulário 
Eletrônico - Pedido de Pagamen-
to de Restituição, ou diretamen-
te no e-CAC, no serviço Declara-
ção IRPF.

Já no caso de o valor não se r 
creditado, o contribuinte pode-
rá contatar pessoalmente qual-
quer agência do BB ou ligar para a 
Central de Atendimento por meio 
do telefone 4004-0001 (capitais), 
0800-729-0001 (demais localida-
des) e 0800-729-0088 (defi cientes 
auditivos), para agendar o crédi-
to em conta-corrente ou poupan-
ça, em seu nome, em qualquer 
banco.

CORREÇÃO
As restituições do exercício 

de 2012 terão correção de 1,74%, 
referente à variação da taxa Selic 
(juros básicos da economia) de 
maio a junho deste ano. Para os 
lotes residuais, a correção corres-
ponderá a 12,49% (2011), 22,64% 
(2010), 31,10% (2009) e 43,17% 
(2008). Os percentuais também 
são equivalentes à variação acu-
mulada dos juros básicos calcu-
lada de maio de cada ano até ju-
nho de 2012.

No país, esta restituição tam-
bém é a maior da história. De 
acordo nacionais da Receita Fe-
deral, Ao todo, foram benefi cia-
dos no Brasil cerca de  1.885.624 
contribuintes, 1.844.621 só que 
declararam o Imposto de Renda 
em 2012.  a Receita pagará a par-
tir do próximo dia 15 R$ 2,5 bi-
lhões – R$ 2,4 bilhões do Impos-
to de Renda deste ano e R$ 98 mi-
lhões referentes aos outros anos.

Se for levada em conta ape-
nas a restituição do ano corren-
te, este é o segundo maior lote 
da história, perdendo somente 
para outubro do ano passado. 
Na ocasião, a Receita havia libe-
rado R$ 2,44 bilhões para contri-
buintes que haviam declarado 
em 2011. 

Pela primeira vez, a Receita 
Federal oferece a consulta à res-
tituição por meio de smartpho-
nes e tablets. O aplicativo, com 
sistema operacional Android e 
iOS (Apple iPhone), é gratuito 
e o download pode ser feito no 
Android market (Google Play) 
ou no Apple store.

A ferramenta possui funcio-
nalidades destinadas às pesso-

as físicas. Com ele será possível 
consultar diretamente nas ba-
ses da Receita Federal, informa-
ções sobre liberação das resti-
tuições das declarações do IRPF 
e a situação cadastral de uma 
inscrição no CPF.

De acordo com informações 
da própria Receita, nessa ver-
são foram disponibilizados qua-
tro serviços: O serviço Restitui-
ção IRPF possibilita consultar 
o resultado da restituição IRPF 
das declarações entregues des-
de 1999 e, desde ontem, é  pos-
sível acessar também informa-
ções sobre o primeiro lote do 
IRPF 2012; O serviço de Con-
sulta CPF permite de forma rá-
pida e prática visualizar a situ-
ação cadastral da inscrição CPF 
na base da Receita Federal. Este 
serviço é um dos mais solicita-
dos na página da Receita na in-
ternet; o serviço Orientações so-
bre Restituição procura respon-
der as principais perguntas so-
bre restituição do Imposto de 
Renda da Pessoas Física; e o ser-
viço Avaliação permite que o 
usuário colabore com a melho-
ria do aplicativo.

NÚMEROS NACIONAIS

Ano / nº de contribuintes 
/ Valor restituído

 ▶ 2008 / 26 / R$ 22.243,39
 ▶ 2009 / 26 / R$ 24.997,01
 ▶ 2010 / 58 / R$ 62.195,61
 ▶ 2011 / 331 / R$ 584.862,9
 ▶ 2012 / 22.529 / R$ 30,6 mi

 ▶ TOTAL: 22.970 / R$ 31.3 mi

FONTE: RECEITA FEDERAL

EVOLUÇÃO

DINHEIRO 
/ IMPOSTO /  RECEITA INCLUI 22.970 CONTRIBUINTES DO ESTADO NO PRIMEIRO LOTE DE RESTITUIÇÃO DO 
IMPOSTO DE RENDA, O QUE EQUIVALE A R$ 31.3 MILHÕES QUE RETORNAM PARA SEUS DONOS

REGURGITADO 
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A RECUPERAÇÃO LENTA da econo-
mia brasileira, o agravamento da 
crise na Europa e a infl ação sob 
controle devem fazer com que o 
Banco Central leve a taxa bási-
ca de juros da economia, a Selic, 
para abaixo de 8% ao ano ainda 
em 2012. Essa foi a interpretação 
de economistas e consultorias 
sobre a ata do Copom (Comitê 
de Política Monetária) divulga-
da hoje. 

Na última segunda, uma 
pesquisa do Banco Central mos-
trou que a maioria dos analis-
tas apostava que neste ano ha-
veria somente mais um corte, 
de 0,50 ponto percentual. Atu-
almente a taxa básica de juros 
está em 8,5% ao ano, a menor da 
história. 

Além de reafi rmar que even-
tuais novas quedas na taxa serão 
feitas com parcimônia, o tex-
to adiciona preocupações com 
o cenário europeu o recém-elei-
to presidente francês, François 
Hollande, não concorda com a 
solução da Alemanha para a cri-
se econômica. 

A ata também reconhece 
que a retomada da economia 
brasileira é bastante gradual, o 
que, para analistas, pode levar o 
Copom a cortar a Selic com mais 
intensidade para estimular, em 
especial, a indústria. 

O documento do BC, que 
também indicou que a infl a-
ção ofi cial deve fi car em 4,5% 
em dezembro (dentro da meta), 
fez com que muitos analistas de 
mercado reajustassem suas pre-
visões para a taxa básica no fi nal 
do ano para 7,5%, 7% e até 6,5% 

ao ano. 
O BC tem em mente princi-

palmente mitigar qualquer im-
pacto da atividade econômica 
externa sobre o Brasil. Esse é o 
foco da autoridade monetária, 
que também mira a recuperação 
da indústria, diz Flávio Serrano, 

economista do Banco Espírito 
Santo, que não descarta juros a 
7,5% no fi nal do ano.

PROJEÇÕES
O cenário de referência leva 

em conta as hipóteses de ma-
nutenção da taxa de câmbio em 
R$ 2,05 e da taxa Selic em 9% em 
todo o horizonte relevante. Nes-
se cenário, a projeção para a in-
fl ação de 2012 se reduziu em re-
lação ao valor considerado na 
reunião do Copom de abril e 
se encontra em torno do valor 
central de 4,5% para a meta fi -
xada pelo Conselho Monetário 
Nacional.” 

A autoridade monetária esti-
ma ainda que não deve haver re-
ajuste nos preços da gasolina e 
do gás de bujão, para o acumu-
lado de 2012, como já anunciado 
em abril. 

Para os preços das tarifas de 
telefonia fi xa e de eletricidade 
foram mantidas as projeções de 
reajuste em 1,5% e 1,3%, respec-
tivamente. Também foram man-
tidas a projeção de reajuste para 
o conjunto de preços adminis-
trados por contrato e monitora-
dos em 4%, valor considerado na 
reunião de abril. Já para 2013, o 
reajuste deve fi car em 4,5%, va-
lor já considerado na reunião 
anterior

BC REDUZIRÁ SELIC 
A MENOS DE 8%
/ PREVISÃO /  APÓS DIVULGAÇÃO DE ATA DO COPOM, ECONOMISTAS PREVÊEM QUE A TAXA 
BÁSICA DE JUROS PODERÁ NOVAMENTE SER REBAIXADA EM MEIO PONTO 

 ▶ Copom prevê que não haverá aumento de preço de combustíveis

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

UM TOTAL DE R$ 541 milhões 
em abonos salariais, referen-
te a 2010, ainda não foi reti-
rado pelos benefi ciados. São 
870 mil brasileiros que não 
sacaram seu benefício de R$ 
622, dado a quem é cadas-
trado no PIS/Pasep até 2006, 
trabalhou com carteira assi-
nada por pelo menos 30 dias 
em 2010 e recebeu até dois 
salários mínimos por mês.

O prazo para saque do 
abono se encerra no fi m do 
mês, em 29 de junho. Caso o 
trabalhador perca o prazo, o 
recurso é devolvido ao FAT 
(Fundo de Amparo ao Traba-
lhador). As informações são 
da Caixa Econômica Federal.

O abono salarial já foi re-
tirado por 16,7 milhões de 
trabalhadores desde agosto 
do ano passado, o que cor-
responde a 95% dos benefí-
cios. Quem sacou o benefí-
cio terá direito a novo abono 
a partir de agosto, desde que 
continue atendendo aos re-
quisitos do programa.

Quem não sacou o bene-
fício pode fazer uma consul-
ta e esclarecer dúvidas pelo 
telefone 0800 726 0101 ou 
pelo site da Caixa. Também 
é possível receber informa-
ções sobre o abono salarial e 
outros benefícios via celular.

Os trabalhadores podem 
fazer a retirada dos R$ 622 
com o cartão do cidadão e a 
senha nos terminais de au-
toatendimento, casas lotéri-
cas e correspondentes Cai-
xa Aqui, inclusive nos fi nais 
de semana. Quem não tem 
o cartão, deve procurar uma 
agência e levar documento 

de identidade e comprovan-
te de inscrição no PIS.

BENEFÍCIOS
A Caixa Econômica Fe-

deral já pagou R$ 9,6 bilhões 
em benefícios do PIS (Pro-
grama de Integração Social) 
a mais de 29 milhões de tra-
balhadores. Além do abono 
salarial, integram os benefí-
cios do PIS os rendimentos e 
as quotas.

Os rendimentos do PIS 
foram sacados por 13,1 mi-
lhões de trabalhadores 
(47,4%). Os rendimentos não 
retirados são automatica-
mente incorporados ao sal-
do de quotas, que podem ser 
sacadas nos casos previstos 
em lei.

Tem direito ao saque do 
rendimento o trabalhador 
que foi cadastrado no PIS/
Pasep até 4 de outubro de 
1988 e que tenha saldo de 
quotas do PIS. O pagamen-
to segue o mesmo calendá-
rio do abono salarial (29 de 
junho).

É permitido o saque do 
saldo de quotas do PIS pe-
los motivos previstos em 
lei: aposentadoria, invalidez 
permanente, morte do titu-
lar, AIDS ou câncer do titular 
ou de seus dependentes, par-
ticipante com idade igual ou 
superior a 70 anos, benefício 
assistencial à pessoa com 
defi ciência e ao idoso, refor-
ma militar e transferência 
para a reserva remunerada.

Para as condições aci-
ma, o saque pode ser feito 
em uma agência bancária da 
Caixa.

870 MIL TRABALHADORES 
AINDA NÃO SACARAM PIS

/ BENEFÍCIO /
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DENÚNCIAS DE UMA suposta dis-
puta entre bugueiros e guias 
turísticos, pagamento de pe-
dágios, atentados e até mortes, 
publicadas pelo NOVO JOR-
NAL, jogaram areia sobre os 
passeios de buggy, até então 
conhecidos apenas por propor-
cionar aos turistas o contato 
com as belezas do litoral poti-
guar. Ontem, o promotor crimi-
nal e coordenador da atividade 
policial no âmbito do Ministé-
rio Público, Wendell Bethoven, 
decidiu, após reunião com re-
presentantes dos bugueiros, 
abrir um inquérito para inves-
tigar a ação de criminosos na 
atividade. 

O promotor ressaltou a ne-
cessidade de ouvir o outro lado, 
mas chamou a atenção para, 
além da gravidade dos fatos, a 
coincidência das informações 

irem de encontro ao que já foi 
apurado numa outra investi-
gação da Promotoria Criminal, 
também sobre a atuação sus-
peita de bugueiros. “Muita coisa 
coincide com depoimentos re-
cebidos anteriormente. As afi r-
mações vêm corroborar infor-
mações que a gente tinha de 
uma investigação de anos atrás. 
Então, a gente tem que checar 
tudo”, avaliou. 

Wendell Bethoven não 
adiantou detalhes da outra in-
vestigação, mas lembrou que os 
crimes com suspeita de partici-
pação de bugueiros ocorreram 
também em municípios do in-
terior potiguar. “A gente vai ver 
quais são os crimes que estão 
sendo praticados. O que já foi 
apurado, o que não foi apurado. 
Checar com o que aconteceu no 
interior do estado. Vamos tra-

balhar em cima das versões que 
colhemos; confi rmar, ou não, o 
que foi dito. As denúncias são 
graves. Vamos ver se o que eles 
contaram se confi rma ou não. 

Se é verdade”, ressaltou. 
Bethoven, no entanto, vai 

entrar de férias na próxima se-
mana. O caso será repassado a 
outro promotor. “Infelizmente, 

as férias já estavam marcadas 
e não temos como adiar. Mas, 
devo me reunir com outros pro-
motores, na próxima semana, 
para defi nir com quem vão fi car 
as investigações”, justifi cou. 

Bethoven não acredita que 
a substituição venha atrapalhar 
as investigações, até pela gra-
vidade do caso. Sobre prazos, o 
promotor preferiu não defi nir 
nada, pois não teria como fa-
lar sobre o trabalho dos colegas. 
Mas, no retorno ao trabalho, es-
pera encontrar as investigações 
adiantadas.  

Já o secretário Renato Fer-
nandes, que agora responde 
pelo turismo potiguar, admite 
que tem uns trezentos abaca-
xis para descascar. E entre eles 
está um dos mais espinhosos: 
reverter a imagem negativa e a 
gravidade que se instalou fren-

te às denúncias que dão conta 
de uma máfi a envolvendo o cha-
mado buggy turismo. Milícia de 
um lado. Grupo de extermínio 
do outro. Em meio a tudo isso, 
expondo a segurança da popula-
ção local e dos turistas do mun-
do inteiro, estão crimes de ex-
torsão, ameaças de morte, aten-
tados, agressões, espancamen-
tos e assassinatos.

“É claro que estamos preo-
cupados. O turismo é vital para 
o Rio Grande do Norte. Sem se-
gurança, todos nós perdemos. 
Não podemos pensar em atrair 
visitantes sem educação, sem 
saúde e, principalmente, sem 
segurança”, disse Fernandes. 

“O assunto é muito sério. Por 
isso vou exigir do Ministério Pú-
blico uma investigação aprofun-
dada. Vou acompanhar  tudo de 
perto”, emendou o secretário, 

Naquela época uma série de 
problemas difi cultava o desen-
volvimento da atividade, como as 
precárias condições de acesso às 
dunas e a situação dos veículos. 
Com o passar dos anos, o número 
de pessoas interessadas em exer-
cer a atividade cresceu sem obe-
decer nenhum critério, gerando 
assim diversos problemas.

Diante da situação, em 1988 o 
estado passou a intervir na ativida-
de, com o intuito de estabelecer cri-
térios para o seu exercício. Foi en-
tão criado um processo seletivo, 
um curso e instituída uma creden-
cial emitida pelo órgão ofi cial de tu-
rismo para aqueles que participas-
sem e fossem aprovados, servindo 
de referência para os turistas.

Neste mesmo ano foi realiza-

do o primeiro Curso de Conscien-
tização Turística e Ambiental para 
Bugueiros, com carga horária de 87 
horas/aula que habilitou os primei-
ros 69 bugueiros para o exercício da 
atividade. Do ano de 1988 a 2004 fo-
ram realizados 20 cursos capaci-
tando 821 pessoas para o serviço. 
Hoje, para ser bugueiro credencia-
do, o interessado deve ter o Curso 
de Formação de Bugueiro com car-

ga horária de 462 horas/aula.
Apesar de a atividade existir 

desde 1983, apenas em 1998 en-
trou em vigor a primeira legisla-
ção para normatizar o serviço de 
buggy turismo, através de decre-
to publicado em 26 de junho de 
1998, que posteriormente foi subs-
tituída por outra portaria de 1º de 
abril de 2002. No período que an-
tecedeu esta legislação, o passeio 
de buggy podia ser realizado por 
qualquer pessoa.

Agora a atividade é regulamen-
tada pela Lei Estadual 8.817 de 29 
de março de 2006, que disciplina as 
permissões administrativas para 
realização do serviço no Rio Gran-
de do Norte. Atualmente existem 
712 bugueiros credenciados pela 
Setur no Rio Grande do Norte, dos 
quais 660 são permissionários do 
serviço de buggy turismo.

Segundo informações da Se-
cretaria Estadual de Turismo, o 
passeio de buggy é um dos servi-
ços turísticos mais requisitados 
pelos visitantes, serviço consi-
derado de utilidade pública e ex-
plorado por conta e risco de seus 
prestadores, mediante ato de per-
missão formalizado e expedido 
pela Setur após procedimento li-
citatório específi co. Hoje, 660 veí-
culos são autorizados a realizar os 
passeios - atividade normatizada 
em conformidade com a lei 8.817 
de 29 de março de 2006.

No litoral potiguar existem 
seis áreas e 22 municípios que 
determinam os pontos de parti-
da para os passeios. Na Área A es-
tão: Baía Formosa, Canguaretama 
e Tibau do Sul; na Área B: Sena-
dor Georgino Avelino, Nísia Flores-
ta, Parnamirim, Natal e Extremoz; 
na Área C: Ceará-Mirim e Maxa-
ranguape; na Área D: Rio do Fogo, 
Touros, São Miguel do Gostoso, 
Pedra Grande, São Bento do Norte 
e Caiçara do Norte; na Área E: Gali-
nhos, Guamaré e Macau; e na Área 
F: Porto do Mangue, Areia Branca, 

Grossos e Tibau.
Os primeiros passeios de buggy 

surgiram no Rio Grande do Norte 
no início dos anos 80, utilizando 
veículos desenvolvidos e adapta-
dos para transitar em terrenos are-
nosos, com capacidade para qua-
tro pessoas, compostos por uma 
carroceria de fi bra de vidro, tração 
nas rodas traseiras, dando condi-
ção ao automóvel de realizar pas-
seios por praias e dunas.

Além da ação da iniciativa pri-
vada, fazia-se necessária a atuação 
do poder público para o desenvol-
vimento do turismo potiguar. A 
partir disso a Empresa de Promo-
ção e Desenvolvimento do Turis-
mo do Rio Grande do Norte (Em-
proturn), na época o órgão ofi cial 
de turismo, passou a comandar as 
ações do setor turístico de respon-
sabilidade governamental.

Em decorrência da união da 
iniciativa privada e do poder pú-
blico, surgiram novas ideias para 
estimular o turismo local, como 
a realização de city tour a par-
tir do centro da cidade até a For-
taleza dos Reis Magos. Levando 

em consideração as característi-
cas naturais e a realização dos pri-
meiros fantours, foi idealizado um 
novo produto para ser oferecido 
ao turista, onde eram utilizados 
veículos do tipo buggy para mos-
trar as belezas do litoral ao norte 
de Natal até Touros, englobando 
as praias da Redinha, Santa Rita e 
Genipabu.

Antes disto, estes veículos 
eram utilizados apenas por pou-
cos veranistas que circulavam 
pela orla. Dessa forma, embora a 
estrutura oferecida para o exercí-
cio desses passeios fosse mínima, 
o Rio Grande do Norte ganhou im-
portante aliado para o seu desen-
volvimento turístico.

Durante dois anos esses pas-
seios foram realizados de forma 
esporádica. Apenas em meados 
de 1983 o passeio de buggy passou 
a ter maior visibilidade. Na épo-
ca, em nenhum outro estado exis-
tiam estes passeios. A partir daí a 
procura pelos passeios nas dunas 
e praias de Genipabu e Santa Rita 
aumentaram consideravelmente. 
Dez anos depois os passeios che-
garam também às praias do litoral 
sul, principalmente com destino a 
Tibau do Sul, Pipa e Lagoa de Gua-
raíras. Atualmente o passeio se es-
tende até Sagi, em Baía Formosa.

A REGULAMENTAÇÃO

MAIS DE 600 BUGUES  
ESTÃO CREDENCIADOS

AREIA
/ TURISMO /  PROMOTOR DECIDE ABRIR INQUÉRITO PARA INVESTIGAR DENÚNCIAS 
DE AÇÃO CRIMINOSA ENTRE OS BUGUEIROS QUE ATUAM NO LITORAL POTIGUAR 

QUE VOA DAS DUNAS

 ▶ Wendell Bethoven, promotor: investigação de possíveis ações criminosas

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O MAIOR EVENTO do gênero no Rio 
Grande do Norte e um dos maio-
res do Nordeste, a edição deste 
ano do Mossoró Cidade Junina ho-
menageia o centenário de um dos 
grandes artistas da região de to-
dos os tempos: Luiz Gonzaga. Os 
festejos começam hoje com a rea-
lização do “Pingo da Mei’Dia”, que 
apresenta várias atrações musi-
cais pelas ruas da cidade. 

O tradicional espetáculo “Chu-
va de Bala no País de Mossoró”, 
que atrai milhares de pessoas du-
rante os dias em que fi ca em car-
taz, promete mais uma vez ser o 
ponto alto da festa que vai até 1º 
de julho. Diante de 30 atividades 
culturais e mais de 100 atrações 
que vão ser realizadas no período, 
também há diversidade de ritmos. 
O forró é deixado de lado quando 
bandas de rock, samba, jazz, e reg-
gae sobem nos palcos espalhados 
pelo Corredor Cultural. 

Especialmente em homena-
gem aos 100 anos que o Rei do 
Baião completaria se estivesse 
vivo, tem o projeto Parcerias Sin-
fônicas SESC, que vai apresentar o 
show “Clássicos do Baião - Tribu-
to a Gonzagão”. É a segunda eta-
pa do projeto, que já apresentou 
ao público o concerto “Clássicos 
da MPB”.

As novidades deste ano do 
Mossoró Cidade Junina estão basi-
camente na Cidadela, que, segun-
do a gerente da Cultura mossoro-
ense, Clézia Barreto, será duplica-
da para dar mais espaço a quem 
prestigia o evento. Tem também a 
“Tapera Cor”. “Junto com o projeto 
‘Boca da Noite’, tem a ‘Tapera Cor’, 
que é um ambiente que simula o 
rosto de um sertanejo”, disse.

Quanto ao “Chuva de Bala no 
País de Mossoró”, a encenação de 
fama nacional, que completa a dé-

cima edição, deve apresentar al-
guma surpresa para o público, de 
acordo com Clézia Barreto. “O es-
petáculo sempre apresenta uma 
novidade. Não dá para dizer qual 
vai ser a deste ano”, afi rmou.

O que se sabe é que alguns per-
sonagens ganharão mais espaço 
em cena. Também segundo infor-
mações do site ofi cial da prefeitu-
ra, durante as apresentações mu-
sicais no palco do “Chuva de Bala 
no País de Mossoró”, os artistas in-
terpretarão clássicos de Luiz Gon-
zaga para lembrar a trajetória do 
cantor e compositor. Nesta edição, 
são 80 atores contando como os 
moradores expulsaram Lampião e 

seu bando da cidade. No dia 14 de 
junho, portanto, começa a “chover 
bala” na capital do Oeste.

No evento de hoje que inau-
gura o Mossoró Cidade Junina, o 
“Pingo da Mei’Dia”, há três atra-
ções que vão comandar a festa em 
trios elétricos ornamentados es-
pecialmente com adereços de São 
João: Ítalo e Renno, Forró dos Plays 
e Forró dos 3. Além disso, três pon-
tos da cidade vão contar com trios 
de forró pé de serra: a Praça da 
Convivência, o Memorial da Re-
sistência e a Praça do Teatro Mu-
nicipal. Ainda haverá concurso de 
quadrilhas juninas e competição 
para escolher as pessoas com os 

melhores trajes de São João - com 
direito a troféu e tudo. Todas essas 
atrações no Corredor Cultural da 
Avenida Rio Branco da cidade.

Apesar da homenagem a Luiz 
Gonzaga, a gerente da Cultura de 
Mossoró, Clézia Barreto, frisa que 
no Mossoró Cidade Junina não 
há um tema defi nido e nem é um 
evento que privilegia apenas o for-
ró. “Não tem um tema certo. É um 
evento junino que tem muita di-
versidade cultural, com bandas de 
rock, samba, jazz e até reggae. Ago-
ra, todas as apresentações podem 
ter uma homenagem a Luiz Gon-
zaga. Nós até pedimos para que, se 
possível, isso aconteça”, explicou.

Dentro da programação 
do Mossoró Cidade Junina 
será realizada a segunda eta-
pa do projeto Parcerias Sinfô-
nicas SESC. Será amanhã, às 
19h30, no Teatro Dix-huit Ro-
sado, como evento fechado 
para convidados - autorida-
des e imprensa. Os músicos fa-
rão uma homenagem ao can-
tor e compositor Luiz Gonza-
ga, que completaria seu cente-
nário caso estivesse vivo.

O “Clássicos do Baião - Tri-
buto a Gonzagão” tem a parti-
cipação de vários artistas po-
tiguares, valorizando o cená-
rio cultural local. Nesta edição, 
mais seis norte-riograndenses 
se juntam ao grupo. Os arran-
jos fi cam por conta do compo-
sitor potiguar Willames Costa, 
e a direção artística e de ilumi-
nação são do ator e diretor Ro-
gério Ferraz.

Será um forró com tom 
erudito. Participam da apre-
sentação 65 instrumentis-
tas da Orquestra Sinfônica da 
UFRN, que é regida pelo maes-
tro André Muniz, e a cantora 
Camila Masiso também parti-
cipa. As novidades da segunda 
edição do Parcerias Sinfôni-
cas do SESC, fi cam por conta 
das participações de Caio Pa-
dilha, Khrystal, Valéria Olivei-
ra, Wigder Valle e do sanfonei-
ro Zé Hilton.

Apenas em agosto o show-
-concerto vai ser aberto ao pú-
blico do projeto Aldeia SESC 
de Cultura Potiguar, no SESC 
Zona Norte, em Natal. A ex-
pectativa é de que também se-

jam realizadas novas apresen-
tações em outros eventos em 
Natal, Mossoró, Caicó e Parna-
mirim. Esta é a segunda etapa 

do projeto Parcerias Sinfôni-
cas, que já apresentou ao pú-
blico o concerto “Clássicos da 
MPB”.

PROGRAMAÇÃO

 ▶ Circo do Forró (quintas e 
sextas) – 21h

 ▶ Forró dos Cafonas (sábados) 
– 21h

 ▶ Forraço (quarta, 27 de junho) 
– 21h

 ▶ Shows musicais (quinta a 
sábado) – 21h

Atrações musicais:
 ▶ Sábado (09/06) – Pingo da 

Mei’Dia – Ítalo e Renno, Forró dos 
Plays e Forró dos 3.

 ▶ Quinta (14/06) – Forró Doidera, 
Forró da Curtição e Garota Safada.

 ▶ Sexta (15/06) – Encaixe 
Perfeito, Pegada de Luxo, Saia 
Rodada e Toca do Vale.

 ▶ Sábado (16/06) – Samba 
Nobre, Forró do Gordim, Forró 
Danado, Aviões do Forró e 
Bakulejo.

 ▶ Quinta (21/06) – Flor Mania, 
Banda Líbanos e Furacão do 
Forró.

 ▶ Sexta (22/06) – Messias 
Paraguai, Forró Arretado, Bonde 
do Brasil e Forró Pé de Ouro.

 ▶ Sábado (23/06) – Genê di Paula 
e Banda, Nataly e Banda Abadala, 
Bonde das Gatinhas, Forró do 
Muído e Gilvan Costa e Forró 
Remelexo.

 ▶ Quarta (27/06) – 20h – Forraço
 ▶ Quinta (28/06) – Forró Mais Eu, 

Cavalo de Aço e Dorgival Dantas.
 ▶ Sexta (29/06) – Roberto e 

Banda Maior Expressão, Forró dos 
3, César Menotti e Fabiano e Jogo 
de Cintura.

 ▶ Sábado (30/06) – Papel Gomes, 
Andrade Jr. e Banda, Eliane, Ferro 
na Boneca e Banda Inala

*INFORMAÇÕES: PREFEITURA DE MOSSORÓ

A ENCENAÇÃO
DA HISTÓRIA

O espetáculo “Chuva de 
Bala no País de Mossoró”, 
baseado na obra do escritor 
Tarcísio Gurgel, conta o 
episódio que marcou a história 
da segunda maior cidade 
do estado. No ano de 1927 
Lampião e seus homens - os 
cangaceiros mais famosos e 
temidos da época - invadiram 
a cidade para tentar saqueá-
la, mas foram expulsos pelos 
próprios moradores, que 
armaram uma resistência que 
se mostrou bastante efi caz.

Na época esse era um 
feito inimaginável, tanto que 
até hoje é motivo de orgulho 
por parte dos mossoroenses. 
Para lembrar dessa história, 
foi criado o espetáculo, que 
é encenado em um cenário 
real, a Capela de São Vicente, 
mesmo local da batalha travada 
entre os resistentes e os 
cangaceiros.

O “Chuva de Bala” tem 
em seu elenco 80 pessoas e 
dramatiza os principais atos 
do confronto. Já é tradição 
no Mossoró Cidade Junina, 
que leva milhares de pessoas 
de todo o país às terras 
mossoroenses. Neste ano é 
a partir do dia 14 de junho, 
de quinta a domingo, sempre 
às 21h, até o último dia do 
Mossoró Cidade Junina.

OS CLÁSSICOS DO BAIÃO
COM O TALENTO POTIGUAR

O Mossoró Cidade Juni-
na chega a 16ª edição como 
um dos três maiores eventos 
do país no segmento, rivali-
zando com Caruaru, em Per-
nambuco, e Campina Grande, 
na Paraíba. Em 2012, os feste-
jos começam hoje ao meio dia 
e a prefeitura mossoroense es-
tima números expressivos de 
público para o mega evento.

“Esperamos entre um mi-
lhão e 1,2 milhão de pesso-

as durante os festejos”, pre-
vê a gerente da Cultura da ci-
dade, Clézia Barreto. Ela diz
também que o sucesso é tan-
to que não há mais onde hos-
pedar tanta gente. A cidade já
está lotada e isso é muito bom
para o comércio local. “Os ho-
téis já estão todos lotados. O
comércio é aquecido, vários
patrocinadores prestigiando o
evento. A cidade inteira ferve”,
comemorou.

MAIS DE UM MILHÃO 
DE PESSOAS NA FESTA

 ▶ Khrystal, cantora: uma das atrações do Mossoró Cidade Junina 

ALEXANDRE SANTOS

 ▶ Camila Masiso, cantora: apresentação pelo Parcerias Sinfônicas do SESC

ELIAS MEDEIROS

/ SÃO JOÃO /  CIDADE PEGA FOGO A PARTIR 
DE HOJE COM A REALIZAÇÃO DE UM DOS 
MAIORES EVENTOS DO GÊNERO NA REGIÃO 

NA CIDADE JUNINA DE MOSSORÓ
GONZAGÃO

 ▶ Mossoró Cidade Junina é embalada não apenas pelo forró, mas bandas de rock, samba, jazz e reggae também sobem nos palcos do Corredor Cultural. 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ELE GUARDA COM carinho as ma-
térias publicadas nos jornais do 
Rio de Janeiro durante a década 
de 70: reportagens, notas de roda-
pé, fotos com legenda. É mostran-
do os bons momentos da sua car-
reira - que em 2012 completa 40 
anos - que Dudé Viana recebe a re-
portagem. As bodas de Rubi com 
a música, por sinal, não vão pas-
sar em branco. Na próxima terça-
-feira, dia dos namorados, o can-
tor vai se apresentar no auditório 
do IFRN [Cidade Alta], a partir das 
18h30, em um show especial com 
16 canções.

Segundo o cantor, este show 
será o primeiro ensaio para o pro-
jeto que pretende colocar para 
frente ainda este ano: a gravação 
de um CD + DVD ao vivo, o séti-
mo de sua carreira. “Só estou espe-
rando conseguir apoio porque isso 
eu não consigo fazer sozinho”, co-
menta o cantor.

As difi culdades para manter a 
carreira são muitas, pagou do pró-
prio bolso as duas edições de seu 
segundo livro e também não tem 
nenhuma ajuda para gravar seus 
CD’S. O mais recente, “O Andari-
lho das Canções”, lançado no ano 
passado ele vende em seus show 

por R$ 5,00. “Fiz uma capa espe-
cial de papelão que barateou e as-
sim consigo vender por um preço 
acessível”, explica.

Foi juntando pedaços de gra-
vações que lhe deram, por exem-
plo, que Dudé levou todo o ma-
terial para o estúdio e lançou, em 

2009, o CD “Papo Show - Isso só 
Acontece Comigo”, no qual, além 
de cantar, ele também conta as 
histórias de cada composição. 
Também adianta que será este 
o clima do show no auditório do 
IFRN.

“Eu fi z este formato pela pri-

meira vez quando fui convidado 
para Brasília, aí depois fi z o mes-
mo em Natal, e por último em 
Mossoró. Nas três ocasiões, por 
coincidência, a apresentação foi 
gravada e me deram partes dessas 
gravações. Levei para um estúdio 
e o técnico limpou, recuperou al-
gumas partes, juntou tudo e aí eu 
lancei o CD”, revela.

A única dúvida para a apresen-
tação od dia dos namorados é se 
ele vai incluir “Arco-íris” - sua pri-
meira canção de amor - no reper-
tório. “Eu só escolhi as mais ro-
mânticas”, diz. “Então Arco-Íris vai 
estar também, não é?”, perguntam 
convictos o repórter e o fotógrafo 
ao mesmo tempo. “Não. Na ver-
dade não sei. Tirei ela e algumas 
outras, mas as pessoas vão pedir, 
acredito. Eu amo as minhas músi-
cas”, conclui.

Sua relação com a música re-
monta a  1955, quando seu avô 
João Francisco Viana começa a le-
var o pequeno Dudé, então com 
cinco anos de idade, para confe-
rir as rotineiras apresentações das 
mais diversas duplas de violeiros 
que passavam por Caraúbas, onde 
nasceu. “Era como ver um popstar. 
As pessoas lotavam as praças”, re-
corda. Ele, particularmente, fi cava 
encantado com a música e só saia 
no fi m, por volta das 3h da manhã.

Até tentou ser como os ídolos, 
mas viu que não tinha muita afi ni-
dade com o gênero. Aprendeu en-
tão a tocar gaita, aos 10 anos, mas 
somente aos 15, quando apren-
deu violão, é que ele achou o seu 
caminho na música. “Eu até já to-
quei com banda mesmo, mas para 
mim o que funciona é voz e vio-
lão e meu público já sabe disso”, 
revelou.

Enquanto um dos seresteiros 
de maior talento da região enchia 
e virava os copos - e eram muitos - 
Dudé fi cava do seu lado observan-
do como o boêmio formava as no-
tas. Somente quando o “professor” 
já estava alto o sufi ciente é que o 
aprendiz tinha permissão de to-
car no violão. “E assim eu apren-
di”, conta.

Quando o circo chegou 
em Caraúbas, ele já sabia 
que iria encontrar palhaço, 
mágico, equilibrista....
Só não fazia ideia de que 
junto com a lona viria 
também o seu primeiro 
amor. Era a dançarina 
da trupe que dublava 
Wanderleia, com o detalhe 
de também se apresentar 
com as mesmas minissaias 
usadas pela cantora, o 
que para a época era bem 
polêmico.

A concorrência pelo 
coração da moça era 
grande, mas como tocava 
gaita, foi fácil obter um 
diferencial dos demais 
rapazes. Logo após a 
menina dançar o Xote 
das Meninas em uma 
apresentação, Dudé foi 
até os bastidores tocar a 
canção na gaita para ela, 
e assim começaram um 
breve romance. “Aí o circo 
foi embora e nunca mais vi 
a menina”, conta.

Na hora em que viu a 
lona levantada e o terreno 
vazio, correu para o violão 
e fez sua primeira música, 
Arco-Íris. Ele tinha 17 
anos. “Dentro de mim 
passa um rio, por cima um 
arco-íris...Beijo seu corpo 
moreno, com gosto de 
veneno...Amanhã, quando 
o sol nascer, quero ver 
você em baixo de um arco-
íris”, diz parte da letra que 
nunca conseguiu mostrar 
à dançarina misteriosa.

NO CIRCO, 
AMOR PELA 
BAILARINASHOW PARA OS

/ CARREIRA /  DUDÉ, O CANTOR POPULAR QUE 
VEIO DO OESTE,  COMEMORA 40 ANOS DE ATIVIDADE 
ARTÍSTICA COM SHOW PARA OS NAMORADOS

SERVIÇO

Dudé Viana - O Andarilho 
das Canções: 40 anos 
Enamorado

 ▶ Quando? 12 de junho de 
2012, dia dos namorados

 ▶ Onde? IFRN - Cidade Alta
 ▶ Horas? 18h30
 ▶ Quanto? R$ 10,00

NAMORADOS

 ▶ Dudé Viana: esperando apoio para gravar CD/DVD 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O Supremo Tribunal Federal terá mais uma vez a 
oportunidade de rechaçar ameaças insinuadas, 
repudiando qualquer tipo de intromissão indébita, 
em nome da independência da Corte maior, guardiã 
da constituição e da soberania nacional”
João Batista Machado, colunista do Novo Jornal

Giro pela noite 
natalense, com 
fl agrante de gente 
bonita no Pitanga 
Bar, Tirol, e Buraco da 
Catita, na Ribeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Camila Cavalcanti, Ênio Amico e Humberto Martins

 ▶ Lucas Calado, David Patrício, Luana Borges, Luiza Azevedo e  

Rodrigo Augusto

 ▶ Douglas alves, Amanda e Andreia Souza  ▶ Ilana Greiller e Andreza Gomes  ▶ Ademir Júnior  ▶ Raquel Fonseca e Frederico Cavalcanti

 ▶ Daniele Abrantes

 ▶ Novidade digital: os empresários 

Paulo de Paula e André de Paula, 

sócios-proprietários da SimTV, 

estão ampliando os negócios na 

área de comunicação. Aguardem 

detalhes em breve!

 ▶ Os arquitetos Leonardo Dias e Joyce Stela que compõem a equipe técnica do projeto Casa Cor Rio Grande do Norte e serão responsáveis pela 
ambientação da “suíte do jovem casal”

 ▶ Felinto Filho, da 98 FM, com Melissa Cirne e Yohanna Cavalcanti, na 

inauguração da nova sede da Virttus

 ▶ Pedro Henrique e Ewerton Weber no coquetel de apresentação da nova diretoria da SAEL BMW e lançamento da revista Gente CHIC

 ▶ Suzana Schoott e Ricardo Maia circulando pelos eventos sociais da cidade

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ
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?VOCÊ SABIA
Que chegou às lojas Rio Center o mais novo trabalho musical de duas 
grandes cantoras, uma brasileira e outra de fora: Elza Soares com o seu 
“Negra” e Norah Jones com o seu polêmico “Little Broken”?

Santa 
arrogância

Um policial federal vai a uma 
fazenda e diz ao dono, 

um velho fazendeiro:
- Preciso inspecionar sua fazenda. 

Há uma denúncia de 
plantação de maconha.

- Ok, mas não vá naquele 
campo ali.

Apontando para uma 
determinada área. O ofi cial puto 

da vida diz indignado: 
- O senhor sabe que tenho o 

poder do governo federal comigo?
Tira do bolso um crachá 

mostrando ao fazendeiro:
- Este crachá me dá a autoridade 

de ir onde quero e entrar em 
qualquer propriedade. Não 

preciso pedir, está claro? 
Me fi z entender?

O fazendeiro todo educado pede 
desculpas e volta para o que 

estava fazendo. Poucos minutos 
depois ouve uma gritaria e vê 

o ofi cial sendo perseguido pelo 
Santa Gertrudes, o maior touro da 

fazenda. O bicho chegando mais 
perto, prestes a chifrar o policial 

antes dele conseguir alcançar um 
lugar seguro. O fazendeiro larga 

suas ferramentas, corre 
para a cerca e grita: 

- O crachá! Mostre o seu crachá!!!

Na Catita
Hoje é dia de muito samba no 
Buraco da Catita com o grupo 
Chico Preto Samba Jazz, dos 
manos Jubileu e Beethoven. Vai 
faltar chão!

Em Sampa
Tereza e Bebel Tinoco cumprem 

agenda de compras nessa 
próxima semana em São Paulo. 

Lá elas participam da Moda 
Casa e fazem pedido para as 

próximas estações primavera/
verão. Na agenda as famosas 

marcas da loja que arrasam em 
todas as coleções.

Arraiá 
do bem

A Harmonis Estética e 
Acupuntura realiza hoje o 
seu 1º Arraiá Benefi cente. 
A festa típica do mês de 
junho será realizada no 

Barramares, Praia de 
Cotovelo, a partir das 21h00 

e terá como atração a 
Banda Tempero de Forró. 
Com muita comida típica, 
quadrilha e churrasco, a 
direção almeja arrecadar 

fraldas geriátricas que serão 
destinadas a uma instituição 

fi lantrópica dedicada a 
cuidar de idosos no bairro 
do Jiqui. As senhas estão 
disponíveis na Harmonis 

Estética e Acupuntura. Mais 
informações no 3201-5745.

No Dom
O grupo Arquivo Vivo toca o seu 
samba de raiz hoje, a partir das 
21h no Dom Vinicius, no Tirol.

Imperdível
Hoje e amanhã, a Agenda 
Propaganda apresenta no Teatro 
Riachuelo o Circus Moscow On 
Ice, a magia do circo com a beleza 
da patinação no gelo em um 
espetáculo único. Um programa 
para todas as idades.

Cultura e 
tradição
Este é o tema da grande festa 
junina da Casa Durval Paiva que 
vai acontecer na próxima sexta, 
15, no Instituto Ponte da Vida, às 
15h. Quem quiser ajudar pode 
doar refrigerantes e comidas 
típicas, como: munguzá, canjica, 
pipoca, entre outras. Mais 
informações no 4006-1600.

Boa 
iniciativa
O Sebrae e o IFRN 

lançam a incubadora 
de cultura e artes que 
ajudará a desenvolver 

negócios e projetos 
ligados à economia 

criativa. Além do 
lançamento, o Sebrae 
assina convênio para 

implantação de quatro 
incubadoras em 

campus da instituição 
de ensino no interior 

do Rio Grande do 
Norte.

Beleza 
seridoense
Confi rmado para o dia 4 de 
agosto, a 22ª edição do concurso 
Miss e Mister Seridó 2012, que 
pela terceira vez acontece na 
cidade de Florânia, tendo como 
cenário o Centro Cultural Erivaldo 
Freire. O evento coordenado pelo 
colunista social Carlos Magno 
vai reunir representantes de 20 
municípios seridoenses. 

Arraiá 
benefi cente
O São João se aproxima e o 
Hospital Infantil Varela Santiago 
vai realizar no dia 14 de junho, o 
seu tradicional arraiá “Dotô Varela”, 
no Rastapé, em Ponta Negra, 
a partir das 20h. A animação 
da festa vai fi car por conta da 
Banda CPI do Forró e o festejo 
é aberto ao público. No evento, 
comidas típicas, balaio junino, 
rei e rainha do milho e muito 
mais. Informações no 3209-8235.

GUSTAVO FARACHE
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KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

AS VELHAS OFICINAS mecânicas 
de espaço reduzido, sujas e com 
seus profi ssionais camufl ados de 
graxa estão perdendo espaço no 
mercado para aquelas que tem 
investido na modernização dos 
conceitos administrativos e ati-
vidades para competir no ramo. 
Serviços diferenciados, com di-
reito a cafezinho, sala de espera - 
com televisão e cadeiras confor-
táveis - e acompanhamento dos 
trabalhos realizados, estão sur-
gindo nesses estabelecimentos.

Os proprietários de carros 
Hyundai, em Natal, por exem-
plo, já podem contar com esse 
tipo atendimento. A ofi cina me-
cânica da marca proporciona aos 
seus clientes conforto, comodi-
dade e segurança no momento 
de deixar seus automóveis no lo-
cal. Os resultados proporciona-
dos com essas ações já são visí-
veis: sete carros eram agendados 
diariamente, hoje a média é 15.

O líder da ofi cina da Hyun-
dai na capital potiguar, Enoch 
de Araújo Júnior, acredita que a 
loja vem quebrando paradigmas. 
Para o técnico em eletrotécnica, 
o ambiente moderno e sempre 
limpo, além do atendimento di-
ferenciado, faz com que o clien-
te sinta-se à vontade para pro-
curar a loja. “O carro é um bem 
que o dono quer muito bem, en-
tão devemos cuidar dele como se 
fosse um fi lho daquela pessoa”, 
brincou. 

No centro automotivo, a lim-
peza é a peça chave. O piso da 
ofi cina é limpo e várias vezes por 
dia uma equipe entra em ação 
para mantê-lo assim limpeza; 
quando o mecânico suja as mãos 
ou o chão, ele tem a postos um 
pano que usa para deixar o lo-
cal impecável. “Usamos plásti-

co para cobrir o volante, o ban-
co e também o câmbio dos car-
ros e todo dia da semana o me-
cânico troca a farda”, destacou o 
eletrotécnico.

Segundo ele, o chão limpo dá 
uma noção de clareza no serviço, 
que precisa passar confi ança. “A 
fi gura do homem sujo, com uma 
sandália de dedo, em um local 
cheio de fotos de mulheres nuas 
não era respeitável”, avalia. “Os 
motoristas estão mais exigentes 
e temos que atender aos seus pe-
didos”, continuou. 

Entre os equipamentos uti-
lizados no local que diagnostica 
o problema do carro é o Global 
Diagnostic System - Sistema de 
Diagnóstico Global - (GDS). Con-
siste numa interface que a Hyun-
dai utiliza para entender a inje-
ção eletrônica dos seus produtos. 
Para funcionar, precisa estar co-
nectado a um computador e ser 
ligado a parte elétrica do carro. 

Ele vem, aos poucos, subs-
tituindo outra ferramenta bas-
tante utilizada pelos mecânicos: 
o multímetro. Esse é uma apare-
lho destinado a medir e avaliar 
grandezas elétricas, como ten-
são, corrente e resistência. “Mas 
esse é apenas um serviço de aná-
lise do conjunto elétrico do carro. 
O GDS faz esse trabalho do mul-
tímetro, e todos os outros no que 
diz respeito ao gerenciamento 
eletrônico de um motor”, expli-
cou. Além da preocupação com 
o cliente, o meio ambiente tam-
bém é pautado dentro da loja. 
Prova disso são os elevadores 
hidráulicos presentes na ofi ci-
na. Eles são usados para suspen-
der os carros e conseguem re-
duzir em até 40% os gastos com 
a energia elétrica. Para funcio-
nar eles dependem de um motor 
que os elevam, enquanto a des-
cida acontece suavemente por 
gravidade.

UMA OFICINA

/ SERVIÇOS /  HIUNDAI IMPLANTA EM NATAL OFICINA DE ALTO PADRÃO 
CUJAS PRINCIPAIS MARCAS SÃO A LIMPEZA E A TECNOLOGIA  ▶ Uma imagem que quebra a tradição: nada de graxa nem calendários sensuais

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Enoch de Araújo lídera ofi cina onde o computador é a principal ferramenta

O mecânico Wellington Gui-
lherme dos Santos, 27, resolveu vi-
rar mecânico há oito anos. A inten-
ção era comprar um carro e con-
sertá-lo ele próprio, mas foi gostan-
do do que aprendia e resolveu se 
tornar mecânico profi ssional. Ele 
conta que trabalhar com as novas 
tecnologias ajuda e aumenta a ve-
locidade do conserto dos veículos.

“No olho não dá para perce-
bermos tudo. Com os equipamen-
tos certos, computador, GDS e ou-
tros tantos é bem mais fácil iden-
tifi car o problema. Hoje não tem 
mais isso de trocar uma peça ao 

acaso e ver se dá certo. A certeza 
é de quase 100% quando usamos 
a tecnologia”, destacou o mecâni-
co que atua na Hyundai desde de-
zembro de 2011.

Os cursos de atualização tam-
bém estão presentes na rotina do 
rapaz. “Estou sempre me atuali-
zando, buscando novas formas de 
concertar os carros. É muito legal 
descobrir que a cada dia estão sur-
gindo novas formas de tecnolo-
gia capazes de no ajudar. Daqui a 
pouco realmente não teremos que 
sujar nossas mãos”, destacou. Para 
isso, além dos cursos que são ofer-
tados no mercado, a Hyundai tem 
investido em aulas para seus fun-
cionários. A cada seis meses é feita 
uma seleção de pessoas que traba-
lham na loja.

TRABALHO 
FACILITADO COM 
TECNOLOGIA

LIMPEZA
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UMA VITÓRIA EM quatro jo-
gos. Com apenas cinco pon-
tos conquistados e num pro-
cesso de distanciamento do G4, 
o ABC espera voltar a vencer 
para evitar que o afastamento 
das primeiras posições aumen-
te e para as últimas diminua. 
A missão, entretanto, não será 
das mais simples já que para 
isso, os abecedistas precisarão 
bater o Ceará, pela primeira vez, 
em jogos da Série B. A partida 
será às 21h, no estádio Presiden-
te Vargas, em Fortaleza

Não bastasse o tabu de nun-

ca ter vencido o adversário em 
jogos da Segundona, ainda preci-
sará superar um Vozão mordido 
por ainda não ter derrotado um 
adversário sequer no campeona-
to e que iniciou a rodada na vi-
ce-lanterna. Os alvinegros cea-
renses prometem, inclusive, fa-
zer do alvinegro potiguar escada 
e impor a segunda derrota aos 
abecedistas na competição. 

Para impedir que os anfi tri-
ões conquistem a primeira vitó-
ria, o técnico Márcio Goiano es-
boça uma equipe com um meio 
campo “congestionado”. Se nas 
primeiras rodadas adotou um 
esquema com dois ou até três 
atacantes, para o jogo desta noi-
te, o mais provável é que o trei-
nador coloque em campo um 
time com apenas um jogador de 
ataque e seis no meio de campo.

A dúvida maior é se a equi-
pe terá dois meias ou apenas 
um. No meio de semana, Márcio 
Goiano testou a equipe com Eri-
vélton e Raul, ambos meias de ofí-
cio, na armação das jogadas. Nou-
tra oportunidade, escalou a equi-
pe com Raul na armação e Jérson 
apoiando o ataque, mas na fun-
ção de volante. Certas mesmo são 
as ausências. O treinador não po-
derá contar com o zagueiro Lui-
zão e o volante Basílio, ainda em 
recuperação de cirurgias no joe-
lho, e também não terá o atacan-
te Elionar Bombinha, entregue ao 
Departamento Médico, com uma 
lesão muscular na coxa.

Novidade na relação e pro-
vável titular no ataque abecedis-
ta, o centroavante garante estar 
pronto para jogar seus primeiros 
minutos com a camisa do ABC. 
Com dois no primeiro coletivo da 
semana e uma atuação que agra-
dou a quem viu, o jogador espe-
ra pela primeira oportunidade. 
“O professor Márcio Goiano ain-
da não confi rmou nada. Acredito 
que participei bem dos coletivos, 
consegui desenvolver meu fute-
bol e estou pronto para fazer a 
minha estreia e procurar ajudar 
o ABC”, afi rmou. Anderson des-

tacou ainda o bom retrospecto 
em estreias. “Sempre tenho a fe-
licidade de marcar gols. Se tiver 
a chance de jogar espero manter 
esse retrospecto.” 

Confi rmado entre os titulares, 
apesar da atuação abaixo do espe-
rado nos últimos jogos, o volante 
Bileu prevê um jogo difícil e refor-
ça a necessidade de tranquilidade 
da equipe para “roubar” pontos do 
adversário longe de casa. “O Ceará 
virá para cima em busca do resul-
tado, contará com o apoio do tor-
cedor, e teremos que ter bastante 
atenção e tranqüilidade para não 

sermos surpreendidos. Vamos 
tentar desenvolver o nosso fute-
bol”, projetou Bileu.

No retrospecto de confrontos 
entre as duas equipes pela Série 
B, já são 14 duelos disputados. 
Deles, o Ceará saiu vencedor em 
seis com seis empates fechan-
do a conta, sem registro de vitó-
ria alguma do ABC. No histórico 
recente de confrontos, os Alvine-
gros de Natal contabilizam o úl-
timo resultado positivo, uma vi-
tória sobre os cearenses por 2 a 
1, em jogo válido pelo Campeo-
nato do Nordeste.

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA faz hoje o 
derradeiro e mais difícil jogo de 
sua turnê de preparação para a 
Olimpíada. 

Às 16h06 (de Brasília) 
enfrenta a Argentina em Nova 
Jersey, numa partida que serve 
para situar o time olímpico 
do Brasil, com apenas três 
jogadores acima de 23 anos. 

Nos três jogos anteriores, o 
Brasil bateu Dinamarca (3 a 1) e 
EUA (4 a 1), mas perdeu para o 
México por 2 a 0. 

No dia 6 de julho, Mano 
divulga a lista defi nitiva para 
os Jogos de Londres. E o 
desempenho dos 22 atletas que 
estão nos EUA - dentro e fora do 
campo- será um critério decisivo 
para estar nela. 

José Maria Marin, que desde 
que assumiu a presidência 
da CBF não perdeu uma 
oportunidade de pressionar 
Mano Menezes por resultados, 
ontem afagou o técnico. 

“O torcedor precisa ter 
paciência”, disse o cartola ao 
visitar o hotel do time, em Nova 
Jersey - ele está em outro. “Houve 
uma mudança de disposição, de 
mentalidade, e estou satisfeito 
com isso.” 

O treinador também se 
declarou “satisfeito” com o que 
o time olímpico fez até agora. 
“A maioria que vai estar em 
Londres está aqui, só vamos nos 
resguardar para eventualidades 
do futebol.” 

A seleção brasileira não 
fi cava tanto tempo reunida 
desde a Copa América do ano 
passado, que terminou com o 
fi asco dos pênaltis perdidos e a 
eliminação ante o Paraguai no 
primeiro mata-mata. 

O clássico de hoje vai 
medir o quanto evoluiu o jogo 
do time de Mano e também a 
capacidade desta jovem seleção 
de enfrentar uma das mais 
talentosas gerações de meias e 
atacantes argentinos. 

“Personalidade para jogar 
eles vão ter”, disse Mano. 
“Jovem às vezes faz coisas 
desnecessárias, sem levar em 
conta o risco, e isso não é falta 
de personalidade, é sobra.” 

A seleção brasileira que vai 
a campo amanhã é cinco anos 
mais jovem, na média, que sua 
rival. “Isso não faz diferença 
quando são bons jogadores”, 
disse Alejandro Sabella, técnico 
da Argentina. “Nove titulares 
nossos da Copa de 98 estiveram 
na Olimpíada dois anos antes.” 

Mano dormirá hoje sem 
saber se poderá contar com 
Th iago Silva. O zagueiro e 
capitão da seleção ainda sente 
dores no joelho direito. 

“Se fosse hoje, eu não 
poderia jogar”, disse Th iago Silva,
27, mais experiente jogador da 
seleção. “Amanhã vou saber.” 

Caso não melhore, o capitão 
será substituído por Bruno Uvini,
que formaria zaga com Juan, 
ambos de 21 anos. 

Nesse caso, Mano deve tirar 
um atacante (Hulk ou Leandro 
Damião) para a entrada do 
volante Casemiro. 

TIME OLÍMPICO 
TEM DURO 
TESTE CONTRA 
A ARGENTINA

/ SELEÇÃO /

O Ceará é um dos três clu-
bes que ainda não venceu no 
Campeonato Brasileiro da Sé-
rie B. Com apenas um pon-
to conquistado, o técnico Pau-
lo César Gusmão resolveu me-
xer no time mais uma vez para 
o confronto contra o ABC, em 
casa.

Ao longo da semana, ele já 
havia testado o zagueiro Lui-
zão, o lateral-direito Apodi, os 
volantes Eusébio, Régis e Tinga 

e o atacante Itamar. Não satis-
feito, o treinador, que está per-
didinho no comando do Vozão, 
fez mais mudanças. O zaguei-
ro Th iego recuperou a sua vaga 
e colocou Vitor Hugo no ban-
co. Na lateral-esquerda, Már-
cio Careca deu lugar a Eusébio. 
No meio campo, Tinga fi cou no 
posto de Robston.

Já no ataque, Misael jo-
gou ao lado de Mota. Mas Mi-
sael deve perder espaço para 

Itamar, uma vez que o atacan-
te foi poupado dos treinos por 
conta de dores musculares, 
mas vai para o jogo. Quem deve 
fi car de fora da equipe é o meia 
colombiano Reina que nego-
cia sua saída do Ceará.  “De re-
pente, no sábado, a gente não 
vai ter a presença de um joga-
dor importante para o grupo”, 
revelou o técnico PC Gusmão 
em entrevista a um programa 
de TV cearense. 

Ainda segundo ele, o joga-
dor de 23 anos pediu para sair 
do clube, pois está acertando 

para atuar no exterior. Reina 
vinha sendo opção constante 
do técnico alvinegro no decor-
rer das partidas. O meia deve 
fazer falta, mas PC reconheceu: 
“Aqui tem que fi car quem quer. 
Não vim para prender jogador 
que fi que insatisfeito. Se fi car 
insatisfeito vai trazer problema 
para o grupo”.

Na contramão, o treinador 
poderá comemorar a presença 
do goleiro Fernando Henrique 
na partida. O defensor está re-
cuperado de um trauma sofri-
do na mão e deverá ocupar o 

gol diante do ABC, hoje à noi-
te. O técnico admitiu a neces-
sidade da primeira vitória para 
poder embalar na competi-
ção e repetir o feito da Série B 
de 2009, quando, após um iní-
cio de muitos tropeços, o Vovô 
reagiu e terminou a tempora-
da com o acesso. “Já cansei de 
pegar time na Zona de Rebai-
xamento e tirar ele dessa posi-
ção. Foi assim com o Ceará em 
2009, quando eu cheguei (assu-
miu o time na 4ª rodada do tor-
neio). Espero repetir esse feito”, 
comentou.

CEARÁ QUER PRIMEIRA VITÓRIA

COM TODO RESPEITO, 

/ DESAFIO / PRECISANDO VENCER 
PARA NÃO SE DISTANCIAR DOS 
PRIMEIROS COLOCADOS, ABC TEM 
PELA FRENTE UM CEARÁ ABATIDO E 
JOGANDO COM A TORCIDAVOVÔ...

FICHA TÉCNICA

Estádio: Presidente Vargas.
Horário: 21h
Arbitro: Jailson Freitas (BA)

ABC

Andrey; Renatinho Potiguar, 
Flávio Boaventura, Eduardo 
e Pedro Silva; Henik, Bileu, 
Jardson, Erivelton (Jérson) e 
Raul; Anderson Costa.
Técnico: Márcio Goiano.

CEARÁ

Fernando Henrique; Apodi, Luizão, 
Thiego e Eusébio; Everton, Jardel, 
Tinga e Rogerinho; Itamar e Mota. 
Técnico: PC Gusmão.

 ▶ Jovem Erivélton pode ter oportunidade no meio de campo

 ▶ Renatinho volta à lateral

 ▶ Alisson está à disposição

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ


